
o TEMPO
s�ntesc do Boletim GeometeorologIco de A. Seixas Netto
"

válido até .às 23h18m do dia 23 r.!ô setembro de 1969
F1:tENTE FRIA:

. �m curSo; PRESSAO ATMOSF'ERICA
'MED.IA: 1012,8 mílíbares: TEMPERATURA: MEDlA: 25,00
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 83,4%; PLU­
V,lppIDADE: �umulus - stratus - Chuviscos esparsos
_ Tempo Medi»: Estavel.
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:SINTESE
I ilZ'rossegue em Lages a

Campanha da Comunidade,

.pliomovida pelo- Setor Regio­
nal- da Campanha Nacional

de I" Alimentação' ,Escolar. ,S.)­
gundo informações da coor­

'4enad�a, Sra. 'Zenaide Ávila

'de cCastro, �iá í'oram ouvidos

o .Prefeíto Áureo Vidal Ra­

mos; o Inspetcr Regional de

Ensino, Sr. Wilson César Flo­
ríaní: Inspetor Estadual de

Ensino, Sr. Hélio Randolfo

8 a,Diretora do Departamen-..

lo de Educação e Cultura do

M1..rntcipio, Sra. :!�:;ia .CI1f,­

did.

BtUlV[ENAU
I

, Após, cumprir intenso pro­

grama social ern , diversas

cidades brasileiras, , Miss

Brasil 19G!.l, Vera Fischer, re­

tornou no domingo à sua

terra nata:l. 'Permanecerá em

Blumenau ,até a próxima
quíntà-teína, quando .seguírá
pira o interior paulista, on-

"de realizará. novas programa­

ções sociais. NQ: 'dia 4 de ou­

tubro vindouro, Vera Fischer

dc,'�rá ,'i�itar P.'ecife" c' ·ou.
,trá's cidades do Nordeste,

SÃO JOÃO BATISTA

Atendendo convite do Pre­

feito "Wilde Gomes, o Sr,

Francisco v- ,Grillo, Superín- c

tendente do BRDE em Santa

C�t;rina, visitou na última

semana diversas i?�4strias
de São João Batista:' Duran­

c te sua estada na cidade, o
,. ,

S.r. Francisco Grillo ',e asses­
seres visitaram as indústrias

,
\ {: I

de I calçados e, verificaram 'a

fÇ9�i3ibilidade de 'propor'cío-
11,�;;:�empréstímos.. 'financeiros
:àtaves. ,elô �utl(:j€l'i'c. �·Na"�OPQJ::· ,.;
lJhf.dade, o Superi�tendent.e
do BRDE entrevistou-se. com

,
}- � ;. I

• '_: '
,

' -

t

reprcsQnta�Jes �'" cans, classes

,ph:i�u;'t�r�s:, ;;:chefiadas pel o
Sl:.:-W.ilbA�:Duarte da Silva
'. ( . .. .

OU3 expôs as prmcipais rei-

;i!JclIcuçõe's dos eml>rcs�J;iq,:'á c

"

• fo'-f-" ". .. �"" • .,.._""'>,·,�l-:\�V";\\u f
_' ,J.... ( ':sJt!,

locais.

." ---------"----

ORLEÃES

b setor cnmpetente <lo

'Govêrno do Estado concluiu

a estrada Orlães-Lauro MüI­

iél', numa extensão de 11)

I quilômetros, atendendo ve-

'<. �Ihas aspirações das comuní­

dades, Outra obra tlli impor.
'tâncía, para Orleães é a pon­

,te sôbre o Rio Tubarão, com

iBO metros de comprlmento,
t[ocaIlzadâ na saída da. cida­

clé�rem direção a Urussanga.,
. E�sas duas obras deverão
I ser! , inauguradas brevemente
pelo Governador Ivo Sil­

"veíra,

MIGUEL DO OESTE

I

,
"1', Continua' hoje a I Semana

Ruralista de Santa Catarina

com a seguinte programação:
Encontro de líderes rurais,

p'làlestras sôbre a cultura

!'da soja e a conservação do

. solo. À noíte-rserá realizada

-uma projeção de "slídes" TI,)

'C:lube Montese e uma pales­
·.tra radiofônica'.

ElVrPRESA EDITORA
"O, ESTADO" LTDA.

Administração, Redação e I

(í)ficinas: Rua Cdnselheiro

Mafra, 161:1 - Caixa Postal,
139' - Fone 3022 -, Florianó'
polis - Santa Catarina_ / D[·
RETOR :José Matüsalem €0-
melli / EDITOR: lVIarcilio

Medeiros, filho / SECRETA­
RIO: Osmar Antônio Schlind­

wein /' REDATORES: Luiz
Henrique' Tancredo 'I Sérgio
Costa Ramos -' REDATOR
ESPORTIVO: Pedro Paulo
Machado / TESOUREIRO:
Divino Mariot / REPRESEN·

TANTES: Rio de Janeiro _;_

GB - A. S. Lara Ltda. -

Avenida Beira Mar, 451 - 11°
andar - São Paulo - A. S.

Lara Ltda.' -
.

Avenida Vitó­

ria, 567 - 3° andar - con­

Junto, 32 - Pôrto Alegre -

P,ropal Propaganda' Represen-
, tação Ltda. -:- Rua Coronel
I Vioente. 456.
·�I��._._.-------=���-�,

I

!_

I "

Florianópolls, Terça-felra, 23 de setembro de 1969 - Ano 55 - N') 16.230 - Edição de hoje 8 páginas NCr$ 0,2.0

osta pode, ecido hoj
,
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Já começou
, o Alto-Comando do Exército

reúne-se às 9 11s de hoje para in­

dicar o nome do sucessor do Pre­

sidente Costa e Silva, que deverá

governar o País até 1975. A decisão

do órgão de cúpula do Exército se­

rá apreciada pelo Alto-Comando

das Fôrças Armadas que se reuni­

rá amanhã a fim de examinar o

assunto.

Depois de concretizada a esco­

lha da indicação do companheiro
de chapa para a Vice-Presidência,
feita pelo 'escolhido, e da expedi­
ção, pelos Ministros Militares, 00

Ato Institucional declarando a

vacância da linha sucessória, o

':::;ongresso Nacional será convoca­

do para eleger os mandatários da

Nação, o que, segundo as previ­
sões dos, meios políticos-militares,
deverá acontecer na primeira quino
cena de outubro.

Os Ministros Rademaker, da

Marinha, Lira : Tavares, do Exérci­

to e Márcio Souza e Mello, ela

Aeronáutica, tendo em: vista a so­

lução do problema ínstítucíonal

causado pela enterrnidade que aco­

meteu o Presidente Costa e Silva,
deverão se entrevistar com os mé­

dicos Paulo Niemeyer, Abrahào

Ackerman, 'Mário Pinto de Miran­

da e Hélcio Gomes, para saber (18-

Ies se o estado de saúde elo Mare­

chal Costa e Silva obrigará, mes­

mo, a precipitação do proces�o
sucessório.

'

.J

Magalhães diz
que reforma

,

-g.cc�ra:
;,'"r·inLí)

Minis­

tros Militares' de sua viagem aos

';,:Estàdos Uhid�s, 'onde representou
I·

Di ;fJrasil na Assembléia Ce: al da

..(��Jp:' iF:aIB,�m10 aos jornalistas di)

Palácio das Laranjeiras disse que
a proposta por êle apresentada, no

sentido de reformar a Carta das

Nações Unidas, foi recebida com

,aplausos, mas que "ainda é cedo

para dar resultado.

I

pe Ia manhã o General Augusto de Oliveira Pereira,
Policias Mrutare,s. (Última' págin à).

É preciso .que o assunto ama-

•
dureça, para então se chegar '::t{)', c

debates entre as diversas delega­
ções mundiais que fazem parte

daquele alto organismo interna­

cional".

Comérciô diz qde Cobal· O prejUdica
, �, '

'i(uiUma página)

AbsolyidQ :;
.

Cbacrinba e

Darcy voltam
à televisão.

ftssaltaHos
bancos em São
'Paulo eParaná
Oito ãssaltantes levaram ontem

NCr$ 60, mil do Banco Brasileit o

.c;é Descontos, agência da Rua Ma-
'

jor Diego, em São Paulo, além de

NCr$ 8 mil de um cliente, Os tun.

cionários do estabelecfmento fo­

ram prêsos num compartimenl0
anele ,funciona o telex do' banco,

permitindo aos ladrões agir caln;a­
mente,

Rumo .ao' Chile

,

do SerVIÇO dê Censura
de Dfversões Públicas, coronel

Ã,oísio l\Íulethaler de Sousa, bai-.

x�u 'ato obtem tornando sem eIel­
tó. as' portarias Que suspenderam
,p'or 15 dias os programas de tele·

visão :b�réy de Vocdade e, Buzina

-tio Cimérilula. A cmeclida foi tom::-­

da apos os titulares dos pl'ogm·

mas Dercy Gonçalves e Abelard0

I3arbasa terem,se declarad,0s 101.,­
postos' a apagarem a "má .impres­
são que porventura tenham cau­

sado ao público e a acatar tôda e

qualquer décisão da cEnsura". Em

'nota 'ontem distribuídá, o Serviço
de Censura de Diversões Públicas

diz que os artistas ficara!TI cons­

ternados com a sua suspensão.

Também ontem foi assaltada a

ligência do Banco Portugu 3S elo

Brasil ele Paranaguá" tendo os

assaltantes levado NCrS 20 l11!1.

O cofre forte foi fura,do com uma

broca elétrica' e os larápios entra·

l;am pelo ·telhado elo banco, em

pleno dia.

,

O Reitor Ferreira Lima viajon

para o Chile (Última-- págÍlía).

"

,DOE forma 'holding' financeiro em se
•

, '( última lJágilla)
f

'
"

•
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Os jurados ccolhcl.'am a t�se da legítima defesa c absolveram Osma�' M:::mlc!

('()rrê� 110r 5 fl 2. (N�'irl(� 3}j
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1'5 d� nQ.vem���Q � O 4ellul��"Q Bp.U�rdQ lUUen�Q��t, O,,'1)..�
pou onl�m'\a' Iribuna da Assembléia Legislativa para de-·

fe�der a '_���l�.�ibili�ade do projeto de ',auloria do Professor I
Ari C�lÍg:úçu.,de Mesquita, que preconiza a instalação' de ' ju� ,.dislr'iÍ9'·)'Induslrial no Sul do �s.ado - J.ages vai te.r
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S'aRla Catarina
,

,

elelção "lIeulUen,au novem .,ropara a
sarão até o' final do cQ.l'rente
exerçicio. Qu.i'l-uto 0,0 Ml1nicíp�o
de 6.lj.s12JJ,r, também integrante da

�l). Z_pnlf :W�eitot�l, declarou que
s� aC�1,fl1\1 ínscrítos T4,6a eleitores,
número q,u,e será

'

,aJ,evado (l,té o

fim do. Ç),:(10.
�

I

Blumenau (Correspnnderrte)
'o Cútór�o Eleitoral da, 3a Zo-

na, sediado em Blumenau, contí­
nua, ar�')t�ndQ as providência pa-,' .,

ra as eleições que serão realíza-:
.

d,Üjs no dia �O .de novernb-o . vín­

domo, de acôrdo com o' disposto
no Ato Institucional n? 11, quan­
do serão escolhtdos o nôvo pre­
feito e �ela primeira, vez, o vice­

prefeito, Se�\mdo preceitua o. ar­

tigo 2° r21 AI-11, os prefeitos e

eleitos a 30 de novembro dêste

ano, ou a 15 de novembro de

1D70, exercerão seus respectivos

mandates até ,:'0 diq: 31 de janeiro
de 1973,

"

.
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�)11 Mclara,ç{).e.s ',Presta.da� "à
Imprensa, o ss..Ricardo. Althoff,'

"
..

-

; h'
' , . '

.

resPQ.IJ!3á�el peloj servi,ço "eleitoral
da 3,à' zona, .jnfo,rmq,�l qiVe até' a,

semana finda, o �um.cL�io Gl-e B1u
men�l� contava com '37.12€i elei­

tores !}Jp,�o,s a exercerem o direito

de YP,to. Acrescentou o Sr. Ricar­

do AlthgH afirmando que êsse nú­

mero deverá se elevar a 38 mil, I

tendo em vista as transferências'
e novos l'eg1,sti.'0,s que 'se 'preces-

De outra parte, esclareceu O

Sr. �icardo Althoff que, o cartó-,
rio está em ppder de alguns tí­

tulos que foram requeridos, de­

vendo 0$ interessados apanhá-los,
a fim de evitarem futuras com­

pl.cacôes.

,

) ,

I

I
I

j
I I
: I
JlInstalação de' distrito industrial

no Sul tem projeto defendido na Bt
atualmente em fase de projeção,o del?utado, Epitácio Bítten­

court, 'em discurso pronunciado"
ontem na ASSembléia, defendeu <l

exequibilidade do projeto recente­

mente elaborado .pelo economista

Ar! de Mes'quit'�, que preconiza: 2

instalação de um distrito indus­

trial no Sul do Estado, reiterando

às autoridades competentes para

que compreendam o elevado seno

tido social e econômico do proje­
to.

Segundo o trabalho formulado

pelo técnico catarínense, e encami­

nhado ao Governador do Estado e

outras autoridades, o referido dis­

trito se Iocalízaría na cidade>. de',
.

ImbÚuba, tend� como stipqrte'�,
básicos uma usina, termo-elétrica
com capacidade para 12,000 Watts

€'m meio à, concentração de po­

pulares que acudiram à recepçãocomo ,P�I;t�· do complexo carbo

químico, C0111 capacidade para pro,
duzír 300 mil toneladas anuais,

.

"

l'
.

Outros _f�t?!es ,são indicados na

justificativa do projeto, como a'

importância do pôrto local, adis­
ponítnlidade da, linha da Estrada

de Ferro Teresa Cristina e da ro­

dovia B�-101,. distante três quilô­
metros apenas' do centro ,da cida­
de.

ao bispo ríosulense Tito Buss,
anunciou a complementação do

sexto mês de SUa gestão adminis­

trativa fazendo publicamente uma

prestação de contas de todos os

seus atos, de natureza financeira
\

,inclusive. Disse que, a cornunída-

de inteira, tomou conhecimento do

destino dado, ;:t01;' recursos prove­
nientes do erário municipal, "o

,

que não 'deixa de ser um aconte­

cimento de, elevado alcance no

setor da administração pública
municipal". O ato coincidiu com

a primeira visita .pastoral feita ao'
, Município . após' a investádura. de ,.

".' ii 1\'
\\ ,',,,,

D, Tito Buss, da Arquidiocese de

�io do Sul, à qual pertence Alfre­

do Wagner.

, :;)/P
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FATO INÉDITO
,",

'

. '. �

O, líder .do Govêrno, deputado
Fernando Bastos, q,ualificou on­

tem de ."inécFta ,� digna de regis­
tro nos Anais da Assembléia" a

atitude do prefeito Rogério Kret­

zer, de AIÚ'edo \Va,gner, quando,

, i..J. �
•

\ li' ',�
.

".'" j

'-�

a fábrica de ácido sulfúricoe

J;l t',
"

"

CORaC� �H8Je às 15 � 20 e 22 horas:
. . '- 'Lages prepara Jogos da Primavera

que co.meçam sábado comum desfile ,> ,

.Lages 'CCorresp'_onq.l'nte).
Os Terceiros Jogos da Primavera
já movimentam a 'Cidade com a

Comissão Organizadora em fran­

cos preparativos para a festa que
será inaugurada no dia 27, Um

desfile de escolares pelas' ruas

clntrais da Cidade marcará a

ahertura dos Jo,gos, dêle part�ci.­
panda a Banda -Escocesa do Colé­

gio São Carlos (le Caxias do Sul

No mesmo dia, às 23 hs. será .le­

vado a efeito o baile de ábertll�'a
no Clube Primeiro de Julho, oca­

stão em que será eleita a Rainha,

d,os Jogos.
.

No domingo, dia 28, às 8h15m

serão desdobradas provas de atle­

tismo, tendo por local a praça de

esportes do 2° Batalhão Rodoviá­

rio. 'Do dia 29 até o di'a' 4 de outu­

bro lierão realizadas t"ô,das as mo­

(la Jidad,�s ,d_e pro,vas e competi­
ções, no Ginásiô de ESPol'tes Ivo

com o fl.r. Bismarck :ijafacuy, di­

retor do órgão, visando a. rever­
são ao patrimônio municipal' da
Fazenda r:!� Criação de Lages, a

fim de que lá possa ser instalada,
no próximo ano-, a Faculdade de

Agronomia e Veterinária.

": �ilveir;:t; I:l'o" dia 1°_ de' outubro ha­
verá uma sessão cultural no Cen­

tro Educacional Vidal Ramos Ju-
:

nior.
O Prefeito Aureo yidal Ra­

mos foi eleito pela Comissão, Di­

retora 'o Presidente de Honra dos

Terceiros Jogos Abertos de Lages. TRÂN9ITO'
Já e,stão pintadas em algu-,

mas rua's da cidade as novas falo

xas de !segluança . para pedes-
'tres, em côr amarela, formadas

par meios-fios de cimento espe­

cialmente preparàdos, O D.epar­
tamento de Trânsito da Prefei­

tUl'a Municipal informou flue a

fiscalização será rigorosa na re­

pressão aos transgressôres. O

Sr.. Luis Alfredo Ribeiro, Diretor

Administrativo da Prefeitura,
proferiu palestra nas emissoras

de Lages alusivas a Semapa do
, Trânsito que será encerl'ada, quin­
ta-feira.

A Comissão Organizadora
convidou o jomalista Flávia AI- !..

,ca,i�z Q'Qmes,; d� Comp�nhia Jor-

• aalí�tica Júrti'6t a visitar a' Cida-
� '* 'Jiti, < 'I

:.é e ':t:lroH�l'ir uma !1alestra a ju-
ve,ntud� estuqantil de Lages.

ÁGRÓNOMIA'
O Prefeito Aureo Vidal Ramos

viajou no fim-de-semana para

Pelotas onde manteve contato

com o Instituto de Pesql1isas e

Experi111ent(lção do Sul, do Mi-

nistério da Agricultura, que tem

sede n'a cidade gaúcha. O chefe
do Executi"o Lageano entrevistou-

Hoie ,�às 15 e 20 horas
- ,

SãO Jose /

"" ""I- r.. V - r
.... - � � ..... - ��.

NAS ", MÃOS DE" TRÊS HOMENS .. :;0 T: lOÊStlNO ' MUNDO!00
Metro·Goldwyn-Mayer apresenta uma prod!Jção. Q�Qrg.� I;ng,lund

estrelando �' , -, ';

AnthonyQuinn " QS�àrW�r-n�r
David �ª.n��s,en 1 Vittoriq '�� $tçª' ,

Sir John Gielgud e:;r�I�7r:;oSir '��l;J�ren_ç�10livi�r
,

' .', " t·' ,",,� �

,

Roteiro de John Patrick e James Kennaway baseáao n(l novet;;!': � Morris West'

Música compçsta por Alex Notth - Pireç�Q dI! Micháel �ndert\.(j)(l'

"
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AtuaUdadg

Deputado pede pavilhãá
de mos'lras na Capital '

EM --CONCÓRDIA

.. ;.'.

Semana da Comunidade
tem' ·encerramento··hôji�
Ao instalar solenemente em

Santa Catàrina a Semana da Comu·
nidade, o Secretário da EduCação
e Cultura, Pi'ofessor Jaldir Faustino
da Sllva conclah1ou a, popuiação
para .patticipar

-

ativamente' da

semanii., animando qU'e "andou
muito bem o Govêrno Federal ao

assinar o Decreto n, 60.081, de � 7

de .jáneiro de 1967, instituindo em

âtnbito' nhcional a Sema,'lu da

Comunidade". Acresccntou o Se·
cretário da E.clucaç[io e Cultura

dizendo que a Pasta qUE; dirige se

assoda à semana, vtsando a união.
agi-egação e associação entre a

comunidade e as nossas eS-üola;;,
enfatizando que "ila escola está a

criança e a c'riança pertence à
comunidade - á criança é filha

daqueles que fazem parte df:t
comunidade" . O Profes1?or Jaldir
Faustin0 da Silva finalizou suas

palavras afirmando que "nós como'
Secretário da Educação, deseja·
riamos ver tôdas as comunidadr·)s

jui1to às escolas, apoiand'O as

crianças, porque é preciso que n.)5

lemb'ramos de
..que o' Govêrno faz

.' )

as escoiis e a comu�idadé -, "déye
apoiar as escolas:': .l

"
j .. ,

Falando ria àl2ertura' da Semana
da Comunidade, o r-epreseptartte
fedelal da Campanha Nacionál .de

Alnnentaçao Escolai' em' Santa

Catarina, Sr: 'José AlbeI'to Livra·

mento Abreu, disse que em, G\m'Í·

primento ao ,Decreto' 40 Govêrn.J
Feder:>l a CNAE que é promot01'U
das comemorações da Semana" ela

Comunidade; tem procurado .enfa·

tizar a importâneia do conclàve,

pois a comunidade é responsável
l)ela formação cívica de seus

filhos,

'A Semana da Ctôlhmnidade que sei
encerra hoje,' contou com· conie·

rêi1cias" remiiõ'es, rebates, cursos,

exposições e demonstrações gráfi·
'(;as, visando a difusão .dós conheci·

mehtos sôbre' a alimentaç.ão· dás
escolares . e sua adaptação às

earacterísti'cas econômicas das

divers�s Regiões do País e aO

incentiv'O. à associação' dos indi·

víduos da comunidade, em :,ttivida·
cl.es produtivas adequadás,

. ;.

éOt -��j-'-' 5 'af 'ii-'-2575(:'o", -%fC'r�

Pecas' Johnson
'. ,

MOT6RIJ!:S POPA .E LANCHA,. TODOS TIPO!;'; I

CANDOTTI MARITIMA, � Í�UA LUIZ GAMA;' 844. . .11
1
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Gáfieira é'·
reaberta
pela'� JU$,tiça

.
"

Concedendo Iímmar .ao .Man­
dado dê Seg�li:'ança' Impetrado pe-

. la 'dl.retoria ela Sociedade Recrea­

tiva . 1'0 de Janeíro.. também co­

nhecido, corno Gafieira do Laude­
uno, 0 JUiz Fr�néi�co May }<'ilho

'. d.Ltu�llintlu a reabertura do clu­

be, fechado há algum tempo pe-
I; Út' pelíeía, ,A entidade suspendeu
,suas ativir':' ides soctaís por deter-
.

ni.}nação 'do titular: tia Deleg'àcia'
de,' Q'O'sturnes e· Menores, Capitão
Gl1ido. Zinúnermann, que atendeu

...' �\)lícitacã(Í. dos moradOres das
, ", �. :' ",

.

.

:' pr,Q:xínlida�es do clube, através de
'. ;' um: a0aix6-assínado contendo 60

.

�s'slIÍaiura.s. A r�(lal'naçao era ba­

seada pEJO 'ctimpórtamepto incon­

vEniente dos fl"equtnkdores, alc­

rúmdo constantes atos de aterita-
. do ao :::>:,'.001' e' à ordem pública,
perturbando o silêlfCiO notui·no .

"�o

',Falando a, O ESTADO, oCa·
pitão Gulqo Zifnmern1ann, da De­

lc-gacia :de Costumes e Mcnorys
d�:clarou ':que '."no caso do Clube

Recreativo 1°, de Janeiro, tendo

em vista as reclamáções dos mo­

LH.ioi'es, qUê 8,S jul",;!jei justas to".
m:eli as metliqas maiS adequadas
:1,:) �aso, �!1ÓS ouvir' um reg'ular
núrnel'b de residentes naquelas
Íl'!1( diaçóes' que &.e d�clararam
prt'jüdica'dos pdas àtividades da

sociedítd�". Acrescentou 'o titular

d\l DCM .'am:mamla-?-que diversas '>ir

dôligências foram re:;dfzadas quan-

do em funcionamento do clube, o

\ll\e (I('orre quatr o vêzes por se­

mana, nã'O tendo'" sido tomada

quuisquer·. medidas arbÍti'árias,
F:n'11izando, dedarou o c;apit:io
Cuido ;z,i�lmérmann qúe "quanto
à' çoncessão do Mandt)f!') de Se­

giJrauça ter sido despachado 'li­

minarment,e faVOrável ao clube,
n5.o me c::1.j)e cbmO delegado e co-

mo cid':1d1io, emitir quaisquer co:'
r11entários: Recebi b mandadQ 'e
sii11plesm('nte o acatei".

"

..............

Osmar Manoe};"Correia, que 110 dia 27 de março de 19621
matou o seu vizinho Indio Pereira; na localidade de Beti�
ro da �Lagôa da Conceição1 foi onlem 'absolvjlio por 5 volos

contra 2 - Justiça manda reabrr gafieira no Estreito -

Dep,uiado pede consfrução de um pavilhão de exposições
na Capit�l - Semana da Comunidade iem seu encerramen­

to hoje.�
.

Silva Mlllis, W'l\lt,er Fernando

P,à:,za, Umberto anIl», Lm C<11-

'lad:o oarreíuâo, Guy Maylcot,' João.
Z;ull.lta e Osmar- Plsarrí.

t�, scntencn.: "Abs.jlvldo
(;!l: h'. it.rua dd",.:.iJ. de' s.ru p

ante agressão injusta e ué, a

t..du , da, v.iuma, não t. ndo

d.do oi; "liJ\:iks lC':ais ncces

a t ssa rcaçào". n, outra :'a

C:);:nllf'a .orim.nal, aLnQ 11<]

recurso ,:_, M nstér.o Públ ie '

n.ou Acordâo em 21 de j ull
'1,96.4, anulando o primeiro ,

,rt1chto sob -a ah.vacâu d
.

d, (;istlf/' do' C'oiHe-lho" de Serí

,<'f;Sl'a :,t:óptl,;:iría à p.ova dos

f!�{�t':�i �.

t

I: '

't..,'nI:.

I."
Í1;' v,", ,'Falando· na Assembléia Legísja-

_ i,. tíva, durante a sessão ordmária
-s, de ontem, o deputado arenísta

GentÚ Bellaní formulou apêlo' aos
govêrrros do Estado e do Municí­

pio para que, em cooperação com

as entidades
-, interessadas, provi.

dencíem a imediata construção d,�
um parque

.

de e-xposições nesta
Capital, a fim de abrigar. as Iutu­
ras mostras 'que se realizam na

cidade.

Para enfatizar a' necessidadà <:ta
medida o parlameritar ressaltou o

sígnítícado social �e' 'econômico 'da
ir Fainco, orà em'.tealização,-e as

.

ámeaças que i'ecaem sôbre. as
próx,imas .montagens da / mostra

caso nã.o seja construído úm par·
que especial de exposiçôes, ten·

ctn em vista que o prédio da As­

sembléia não fieará 11 dispusicão
,da : p-rbmoi:ãb .'

no fttturo e �ã\)'
. f.xis'te' outi'o . local adéquado !ü\

Çapital.

. Parlamentares que .rePres'eritain
q regiã'O do Meio-Oeste ··cátal'lnen·
se encaminharam 'ontem um �,�­
querírrrento à Mesa tia Ásseinbléia,
pára que seja "cornposta uma co­

rníssão parlamentar exter.na CQm 8,

finalidaríe de representar Ó Poder

Legislativo junto. à 7a .Exposiçi'ió
Nacional de Suinos, a realizar-se

em Concórdia nos" dias 4, 5 � 6 ríe
outubro 'Vindouro. Jusbfican'do ,.'0

pedido, o c1epUtad'C>. Fio'rl}v:antp
Masst;lini, um d'Os 8íghátárIos dr)
requei'iinento, disse .ser'· ciá frlá;xi·
ma importâhcia p'ata a Assembléia

um con tacto mais dii'eto _ dm�' S'eü s
membros

.

com os SliihGctlltbl'es.

cutarinenses, 'que -cstai'ãd el11 nlilio·'
ria: nó 'cert:n11'é. .

.. Eln{ \'lsta ,di:i,::;(), '

ant�dpoll
.

qúe
.

�spera 'doíÍ.dtlzir a­

comissãQ, 'nurml. 'viSíta dêmDr�da: \,
cuid�absa à mostrâ> àssim 'qm.il'l')

Frisou que apesar de' vitoriosa .às principais g�'aniH<; do ·1\.1unir.í·
lÕ'. iniciativa . dos engenhei,'andos, pio de Concórdia, para que os par·
tanto a prin1eil'a quan'to a segun· "lamentai'es conheç,am a excelência
ela mostras ressentiram·se da falo dos suinos de raça produzidos no

ta de acomodações adequadas, _

. Oeste catarinense.

.
pois nem o ",prédió, 'da ,TdfldadD -

,",

nem' ã sede em construção do Po' ., Tambem o dep)..ltado. Pedro Ita:'·
.der Legislativo. mostrar�m·se à '",). tá Hermes dest�'C6h Ó. signifiCado
tura de um empreendimento co· da presença em Con,córdia da
mo a Feira de An1ostrâ� > ela ,�n J,

-

'

, C9I'l'1�ssão:: 'parl;i;il:ientú, 'fris'arieb
dústria e Comé.rcio. '

que os ptulamentates que integHI·
Aproveitando o .�R�tt,i:r!0 )fO;n:'lJ.l-ll�· ... " ..rem a O,qrpJWl"tg. agql.uri;ão ,..que111p�";,,

do pêlo Sr. Gentil Bellani, o c1epli·
"" ?ês concliçoeS' Jara • futuiâmente

tado Lourenço. Brancher, ila t�aJ'ticipar dus debates'.e estudos

MDB, transmitiu à Casa informa·
-

mais profUndos sôbre' os proble-
ções colhidas jun'to ao Reitor Fel" 111M €la .süinocultura cata.rinens..8.

1'eira Lima, da UFSC, segundo as Le111brou
-

que ainda ,no ano pas·.
quais o Estado e a Universielad8 sadO fôra criada uma, comissão es·

ja deliberararp ,orçar cada um) a j1ccial encaUE)gada de fazer pm
�mpqrtânciá de, ,2GG �ü novos p'a, levantamento da ,situaçiio da: sui·
ra ,a const�ução do.

:
.. P�'v,Phão ele ex·

.

nocultura
".

no Estado, �. qual, . nio
I,
posições, 'enquantQ' que 'lllTI t:er- . :se·· -'ii1stalou enl\ -vir'tude'" de fÕl�e;à

\ .;, ..

reno, localizado na _Trindade,
'

foi maior. sendo portanto' esta; a à'�ol"
i)osto, ii> di�posição para o inícIO t'unidq,de pata' que providências se·
das obi-as: jam tom�das neste s�htido.

�����"��"�"•.•_•._�,��.•"._���F""""__"�"__._�.•._.r�.,•.������ ��"�������������""���,,,"�""""��M."�

"
.

absolveu por 5 a 2 o réuOsmarCurre'
, , ,

Na
..

conforrnídade das deci­

sões da Colendo oonselho de JÜs- ..

'tic_<'l, reconhecendo, por maioria
ele votos que o réu' Osmar Manoel '

Correia, no 'dia 27 d� março de

1962. às 18 horas ao produzir e.m ,

.

Ind:o Pereira o ferimento .. que
lhe C2.USOU a morte," agiu em. le->

gítirna defesa própria, conto-me
se constata pelas ,iespostfl,'s aos
"quesitos respectivos, absolvo-o da
imputação que lhe' fd)éita -e "em
consequência determino 'que, de-",
corrrdo o prazo reci.n'sar;:. .seja Q'

�
réu �lostO em 'liberdade,é medilJ.,nte
alvará de soltura por, não 'se eri.- .

contrar pl'êso, -dand'b-se�lÍ1e bpor-'
tuna"mente a respectiva' 'baixa mí.·
'culpá.

Corri, estas pa.lavl:as, fxata-

-r.nmt,e às 18h45fn d,é ontem' a'

,Juíza Tereza Grisoiia 'Tang absoi­
llJ,U Q réu Osmar Manoel Correia, -

qüe fbi levado à julgamento pe·
Ia segu'nda- vez. Na primeira ses­

são a absolvição foi unânime,
Enquan.to que o julgamento' de

ontf'm foi de' 5 a 2. A sessão do

'rr!burtal de Jnri teve início", às

io h,}l'as .:. ontem, no saJão 110-_
bre da Faculd:ade de Direito, com

a
.

Préslênça dé) aprQilcimadam.ente.
:lOO prssoas, Após a apresentação
do rru,' realizo11-s.e o sorteio dos

j�urados que ,ii'iail1 compor o Con-'

selho 'de Sentença.
-, DoS �sorteados foram dYspeh­

sr:dos os Sys. Luiz Alberto Cer­

queira Cintra" em virtude de ser

f,'néionário r,! 1. Justiça; Antõh(b
Nlccoló Gril10 e Moacyr Motta da

Silva, recusados pela defesa; Nel­

spn Fnraz recusado pela acusa-.
ção, e' Newton Brügmann,' dis-,

J;li,'nsadu por motivo de saúde.' Foi
regi.�tr8·da a ,ausência de' seis ju-",
rados que, segun'do a Juiza Tere-
za Tang serão punidos pelas siom-.

ç5�s previstas em lei.
Co Conselho de Sentença' fi<,ou .

constituído pelos Srs. Volney da

O' CRIME
i!.IH seguir':'l;. o réu Osmar Ma- .

noel oorreta foi ouvido pela Pre­

sldt nté do "I'ribunal do Juri, re�, '"
,
Iatando o que ocorrera no dia em

qué produzu; lê�'àes eor:pal'aiS em

indio; P�reH-a, que. "veio ··it fah;:êei'.
4� .

(\;as a pós no I4úsJ;jitfl,] de .·Ca-·
'.ridade� A,firlTIOU que, "PQ1:'� vol ta', dai..

";

18 horas do dia 27 de março. de KovA SESE.:\O

1�62 no local de. 'Retiro 'dCj. ., '<A 'Jl\h:: Trrfza TCl�!'" ('

. LJ.gô·a. da çO.hce_i'ção,. cPJ.:Ocurou :a..
., ccb:. pnteuY às y.lrad.Js

:Xll.a�vitiina que' hatiã ,envenenad',_).
�

".: i.)01:éiü�'o .C,�nSé'1l1� �l.e' SI nt 'n'd." 2,alinhas cl�· 'sua criação c·ôm· . ,Í1.11g·arao' � amanh:1. a parti
pir5.o de sal, ocasião em que �e 10 h()ras. O. réu Arnldo Fel

d"s:nt('nderam. ,A vítima que
.

di ,Crn.:eiçJ.o. 11.(' \;;;"do cl�

,po�'tava um facão, alegou que rli� 'A1j:"n':" Alc-'n:1 COSt.Cl, .,y)]'

pratlcara tal ato, t(\ndo em vista chs 5.' ho"::ts do.:': "1 2.2 d � IPI!
que as aves estavam danificando 1'0, ocol'rídl, na 10ra1'df1de
s\�a .plantaç50' de mandióca. De- T:lyures após 11m b::(]0 (").1'

� clarlJU. que ambos e'l'am vizinhos lF s: n. Cano rrpl'esf'nhlnte d

e amigos, tendo ficado surprêso r.i,ttór'o Públir'o flln«(1l1::.rá
ao notar que Indio Pereira havia 8'o·'san:'í.o o Pro::'lOt·,' H:,lio

p��lado ·tllna eêrca e "indo ao seu lotti dr Ol'v"il"l oue lf'van'

fn20ntro '.:.' facão em punho: Ime tn;e cl'� Hcnnip--i.d'o Q"ali
d;atamq1te, 03mar Correia sacou p0t Motivo Fút f e à Trai"

de mna p2(}UE:nc fa'ca qUf' t1"azia drfesa de 1\rr1tlD Frb�";'li
119 belso e desferiu um ':'o]pe na Con(\{';câ,--, P!'tá a ra 1'':'0 rios

altllra do abdomen da vitima. 9'ac1"� A"rst'no ,Tns" cl� C:UC;

AW'd-" <i' '\.ssl'l1cã'J T,,",,�'"

O Corpo da ;urarl�, nu?

1'5.0 srr sortra·dos est.á corri
\. -

.

P los Srs. Dl.1ton LUiZ G 'rl'�
Umbcrto Grillo, Pi'dro Ira

.

(}omrs. Waltamir .'\n'r.n;o
Vo]nry d.1. S;l�.·a, �,1'j1iS. F'r'l]

Ml'\st: la, Npwton Brü"'·I11.ann.
da 113.r;a da Luz. João Z�
Kdson F(·rrf1,z, Va C1.1hdo

11'ão, Ycda Gam.a D'Eça Mps
,

Waltf,r .. Fernando P'i.a7Z')

':, l\1-artj��i.,? ;Oa,ll'ado: e s:;��.
.' P':sam, L'ane P,-reira do
rW'nto, Luiz Albprló
Cintrn. L"el,q -B'ráulio L�ite.
.cyl'� M<ta da Sll-va,' Guy
e' Antô�1io Nic.coló Grillo,.

, Após ser ouvi'do o réu. o Pro·

m0to{' Héllo ..8'a,il-otti ,de Oliveira

fez a a;cl:uiaçã,o Qué foi defendi­
da· pt�!o advog?,do Hélio Barreto

d .:S Santos que alegou legítima
defesa, trndo os dCJ:lütes ch:Jg-:.\do
a tréplica.

PRIMEIRO JULGAMENTO
No nrimeiro julgamento, a que

foi s\1'b',ri1etido Osi�al::Siah'i;iél Cor­
rfla� '-realizou�se',:no �;â '14

"

d'e jtl-'
lho de 1964, tendo sido 'absolvido

por .'unanimidade pdo Conselho·
. '(l.'t ,Sfteh"a. Na o�a$i-�o, o JJliz

, ,
., 1 .. , ...

•
.

Bt' li sário No�mei.ra It'1.Ii1.QS, pn:�i-
d'ndo a sessã.à; emih:{i :'a seguin-

•

:r

,"

'_ ',1

'I�Avon\..
.

I' �*"f' ...
.

lA'�OPORTUNIDADE
c
.. l

'QUE A SRA. ESPERAVA!

cosméticos ltda.

'� 1 - Atividade em sua cidade, ou à sua escolha
2 - Prestígio 'pessoal e social
3 - Alta remuneração, despesas pagás e outro� 'benefícios
,4 - Excepcional ambiente de trabalho
Iit.,

I

NENHUMA EXPERIÊNCIA ANTERIOR 'EXIGIDA
.

. � .

,
..

Para Avon, a maior Companhia de Cosméticos ,e produtos de' touc:a.àor
do mundo, 'a Sra. precisa ser ap�nas uma pessoa:

., //.

a)
'::lb)
c}

'.�. d}

com entusiasmo
.,

'.
.' • • • 'lc

comun·lcaílvà. .� .

com espírito dÉr ,liderança
com senso de responsabilidade

.

\

L
I':J...: ...

Se a senhora é assim, possui e dirige �utornóvel. erHão a oportunidade
.

.. dev·erá ser sua. Vênha pertencer à "Família Avon",
Prooure- :''0 Sr. \jicén;te�:Básil.e,De.lfini, no Hotel Royal, nos

dias 25 e 26 de setembro, da� 13 às 17 h,

-- ... ___,...----- -- -------_ -----�

,
'
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A indústria, pesqueira do Brasil dever:í

ser duplicada nos próximos dois anos,

segundo, os planos do programa 'de desen­

volvimento da Organização das Nações Uni­

das que contribui com 1,1 milhão de dó­

lares, cabendo ao Govêr'no Brasllelro coo­

peral' com 3,6 milhões de dólares para o

prnsseguimentu dà segunda etapa de um

projeto iniciado em 196�. ,Esses recursos

destinam-se à organização de pesquisas,
treinamento de pessoal, adaptação dos peso

cadores às novas técnicas pesqueiras c à

concessão de apôio financeiro aos projetos,
selecionados no setor pesqueiro.

1\0 passado, os' resultados eram' tão

jll�j,gnificantcs que' o Brasil gastava 15 mi­

lhêes de dólarcs anuais na importação do

pescado, Desdc -que o 'projcto da ONU, ela­

buratlo por intermédio da FAO, iniciado
há duis anos, os organismos públicos e par-

'

I' \. _

ticularcs brasileiros estão aplicando' o

equivalente a 135 milhões de dólares em

novos barcos, usinas de beneficiamento c

instalações adequadas.

A principal ajuda no setor pesqueir-a
(lo País' foi íomécída pelo Decreto-lei .n.

�f!l, 'concedendo 25% ou mais de redução
no Impôsto de Renda às companhias, pa­

ra investimentos em projetos aprovados

.iaquêle setor. Permite também,' o cita.Io

decreto, a importação de máquinas e equi­

pamentos de pesca com isenção de impus-

.� ,.

tos alfandegários,
Chca de um bilhão de cruzeiros novos

serão investidos na indústria. .da pesca até

1972. Isso fará com que o setor pesquei­
ro, seja dentro de dez anos, equiparado

,
'

tOS maiores, do mundo. Dentro de quatro
nu cinco anos a indústria da pesca estala

se ombreando, em estágio de avanço, a

outros setores industriais do, País.

Em Santa Catarina, é grande o inte­

rêsse dos empresários para o aproveita­
monto do nosso litoral, o que motivou a

aquisição em estaleiros estrangeiros de mais

seis novos barcos de pesca, dotados di)

mais moderno equipamento
Essas transações do Decreto-lei

pesqueiro.
221 que'

ábona a importação dc qualquer taxação,
federal ou aduaneira, Impôsto Sôbre Pro­

dutos Tnduatriallzarlos, impôsto dc impor-
, -

tação c taxas alfandcgârias. Acreditam os

':mp:rcsál'ios que tal decreto possibilita. a,

implantação de uma indústria com bases

competitivas e racionais, a exemplo do

que ocorre em outros países.
1

r

De outra parte, continuam em trancas
atividades o processo de transformação

1
(.10

c.: ".

õrto de' Laguna �m Pôrto Pesqueiro que

será, num futuro não muito longínquo o

.saíor centro abastecedor, de pescado do

País', abrindo novas e excelentes perspectí-
,

vas ao desenvolvimento do' nossa Estado.

.nssuldor d,� um Jiértil, e rico litoral, ii es-

pera unicamente
)

de

tacional. Santa Catarina vem dando signi­
ficativa contribuição ao prog-rama do Go­

vêrno Federal no setor da pesca, Uma sé­

rie de providências está sendo executada
para que ci nosso Iitoral jseja melhor apro­

veitado. Medidas e estudos destinados :w

apcrfeiçoamento da técnica, ao mercado

do pescado, à saude 'e ao confôrto do pes­

cador, financiamentos,' .estímulos e coope­

ração começou a produzir os frutos prn­

míssõrcs para uma colheita farta c rcn­

dosa.

Dentro do pouco tempo, podemos des-
,

'

de já garantir com segurança, a economia

catarinense registrará cifras substanciais
! -,

decorrentes do desenvolvimento da indús-

tria �lesqucira a continuar nessa prngres­

são as medidas c a ação do Govêrno. O

produto da. pesca, por outro- lado, rico em

proteínas, resolverá' em grande parte o pro­

blema do abastecimento das populações
I

iodendo ser vendido .a preços baixos f':

acessíveis. Esperamos que continue nessa

marcha o empenho com que, no plano na­

cional, vem d.asenvolvendo o Govêrno ,do,
Presidente Costa e Silva e no âmbito es­

tadual a 'administração do Sr. Ivo Silveira,
em favor do aproveitamento cada vez

maior das riquezas do mar e da humani­

zaçã o das condições de vida do nosso ho­

mem do litoral. Assim agindo, os Gover­

(.ns estarão assegurando um futuro pro-

ao mal
700 milhões" de çhineses _ haja ar­

roz! Ná' falta de arroz. provérbiOS de Mao

são igualmente nutl'itivos, quarido servidos
pela Guarda Vermelha, "à moda": tem­

p:0ro de madeira, de lei, ,a9licado sôbre' o

lombo.

o maior pais comunista; do mundo, em

Iu.La aberta contr';õt o berço"do comunismo:
eis o !Jrincil:JaI, mas' não o maior "do� pa­
radoxos 'que cercam o mistério )da :êhtna.
E' lima potencia atômica. mas nd dia exa­

tá em que Ó hO�1em chega na' l"tla':' êsse ':,
fato cé;· $one"ado ao país, que comemora

entusiàstiçalllente o aniversário d;o, niara­
tona natatória de Mao no Yan�.'-Tsé,

Na China ocorrem as eoisas'- rhais ex­

tnwagantes,· A proeza de' Mao-T§é-Tung,
aCtavessando o 1\-io 'Amarelo em' vigoro­
sas 'e elegan,tes braçf1das,. acomplmhado
oe todo o alto escalão govhnamental" é

"talvez a mais divertida, e certamente e,

terá sido a mais difundida; mas há ou";

tras !)assag'ens dignas de retumbante,men-'
ç,ão.

..,

A) O dr. Li�Chao-Tso, (o nome, ,1:\Vi­
clcllLcmente, não' éeste, mas será, na rea­

Lidade, muito parecido) que é uma espé­
cie de Dr. Zerbini da ,China, operava uma'

paciente. O mal se localipava no estôma­

go e, feita a incisão, colhido ,o materi.al, e

realizada a bióp.sia, _constatou-se o câncer.

\]m caso tí�ico de' 'dbrir e' fechar", -

mas não �ara' o dr. Li, que foi possuido
por ulna fulminante inspiração. Pediu à

enfermeira um volume d�s "Citações de

Mao" entregou-o ao anestesista' �lara que

''fizesse a leitura, enquanto colocava, am­
bas as' mãos sóbre o órgão afetado. Reci�

tados, em ladainha, uma ,dezena de pen­
sal11('n tos maolstàs, a cirurgia estava ter­

minada, A paciente;: e-,escusar':' 1 dizer, fi­
cou completam��te' ( éJ��da, e hoje pode
sel: vista tôdas as noite:;; no Restaurante

do P8nai, .filiaL,CleL Peq�lim, jantando o

seu m�cotQ' e c�;'h�r,J.do,'a:� SUas duas me­

lancias de sob{'e�né���' Interrogado pela
impi'ensa, o dr. Li' rechaçou, ü:ritado, a

história de milagí:e. '�S'ou cientis�a, Ú1E)$1,P.,-,
rou, e a ciên�ia é oo�e,�jva; e' ma�erhl; h,a

\ i ( \'.. :" \_. .. ;' t. • . '). i ,'� .. \ 1 .
. ",;'

ciência não híl: ll1ilag,l-,:es\ �á,iap�;lÍliil,s, fi;!,,'nfW'ti I �.; , ">,:- \", (� ... �I'-IIH", (t f'tf.
menos quíthicqs \ e1 �m,�cqs. , b'; Q1.(\) :i1$:jl;�:I(�u,1F'a
minha paciE;!1te fOi a fô,rç:a d'�Á:p>ehs.�a:�s�t���s::<�;��;:���5���t�t���" N1Á1�
não disse, nem Precisava r;!',zer.

B) O Primeiro-Secretário da Embai­

xada da ··'1hglateri'a, em Pequim, respon-

dendo :lcla rypresentação, foi consIdera­
do súspeito gela ativa Guarda Vermelha"
Ser suspeito, na China, é fô,:,o, como iria
verificar sir Archibald, ou que outro no­

me tivesse o indigitado in<;>:lês. A Embai­
xada foi devidamente invadir':'., devida­

mente depredada, e os seus 'funcionários,
devid'amente espancaelvs, Os Rolls-Reyce
foram devidamente incendiados, o pavi­
lhãp inglês devidamente desrespeitado, os

diplomatas r':'êvidamente considerados "per
sonae-non-gratae" -'- menós sir Archibald.

'Sir Archibald foi confinado ao quar�

to do motorista do Rolls-Royce, onde te­

ve a oportunidade de sentir, por ·Cinco mê'-

,ses, a fôrça do pensamento positivo de
Mao, Em regime de revezaménto, os ,fiéis'
guarl(las vermelhos liam, do nascer' aQ pôr
do sol, as máximas de Mao :.ara sir Ar­

Ç�1jRí'lq;, Un;a a':/êncta noticiosa caIC�l:lou
que cada máXima r.: �ve ter sido repetida

biill.'7dlo,�Ui vezes: . Sir�i:Nl'chibald, CO�l,o,; bOl�l
��.j;,j1 "��l '��ff�" 1, ! � . {

"

\ ,

'irlg,les'i'sQbrevtveu. ,"'","',','". ';,'>i',
' i

; i;·r,;·j�;�,� f/ii �)�"-} J�:; j H(í.:� tLH� ��:" J� /

h!!},�Hir lhi t';,'�,,:l'lHi1! /f;il';:;' - ié;
{;'ó'l!,Wgol'.á; j0tü:a1j� dHtibam �ue Mao está
mal. À vfsta, entretanto, de tão estapafúr­
dias ocorrências, já corre um boato de que

Mao morreu em 1966. Afogado no Yang­
Ts'é-;·'�'�f�'i.,

Paulo da Cosia Ramos

li Ilha do Turismo
A Ilha de SanLa Catarina acaba de

ser ch,scoberta pel'os executores da' pollti­
ca do turismo implantada pelo Govêrno
scr descoberta :r>clos executores da políti­
vilhas com as quais a Natureza dotou es­

te lindo pedaço de terra, ( que ahaiu o

arroja(? Dias Velho, parecia Útdáda a0'
abandono, menosprezada pelà pessimismo
de muita gente, Mas, infelizmente, supor­

tando as crises dêsse perioâo, r: l'l.'ante O

qual Florianópplis" a cidade sediada_ em

solo ilhéu, .::ôde conservar,se fiel às' slúis
, origens históriCas, a Ilha de Santa Cata­
rina começou a ser vista com olhos mo­

dernos. enquant� a Ca:.ital catarinense,
por sua vez, passava à ofensiva do própf10
desenvolvimento, expandindo-se horizon­
tal e verticalmente, �ara fugÚ' de' vez, ao
ranço do colonialismo, assumia aspecto'
de grande cidade .. dis�10sta a ocupar o seu

,

I ugar entr� as mais adiantadas capitais
brasileiras.

E a Ilha passaria' a consti tl!ir o mais

lindo recorte de terra, orlado de praias e

ofncc€ndo aos que buscam :!jaisagens ori­

ginais e a concretização do pitoresco o,es­
petáculo duma natureza encantadora. 'Já

agora, o DEATUR, De:!!artamcnto Autôllo�
mo de Turismo, fixou nesse meio paradi­
síaco os marcos dum dos maiores pont.o3
d,:; atrações turísticas do Sul do BrasiL O

"Mapa Turístico d,e Florianópolis", recen­

temente elaborado pelo DC1)artamento Es-

tadual de Geografia e çartogr",fia, com" a

colaboração de DEATUR, é um excelente

trabalho que se 'vinha fazendo necessário,
Lama roteiro que é a serviço dos que vi­

sitam, a Ilha d'e Santa Catarina.

Assinalando as ,igrejas históricas, C011S­

�níçóes de, há cêrca de dois séculos, exis­
tentes na Ilha, os velhos 'fortes ,de Anl1a­

tomirim, Ponta Grossa" Santana, Santo
Antônio dos Ratones e �ossa Senhora da

Conceiçã,o, testemunhaS' silenciosas ele
mais de dois séculos C2 história, o Mapa
TUrístico a que me estou referinr':' 1 é um

perfeito indicador !Jara os que FlorianÓ­
polis visitam e 'queiram edificar-se acerca
mas antigas concepções estraté�'icas de

déíesa milit3l: da Ilha, bem' como acêrca
dos vetustos 'templos de cuja influência
deriv::j,111 as cOnvicções 'cristãs de nossa

gente.
Nem faltam nesse Ma:!j3. as indicações

sàbre jaz!das arqueológicas, f3Jróis e fa­

roletes, Práticas da caça submarina, as

velhas manobras dos �lescadores praieiros
colhendo as suas :rêdes, ..

A Lagoa, r; 1, Conceição, onde se está
construindo um gran'de Ce.ntro· Interna­

cional de' Turismo, d? que as suntupsas
instalações do Lagôa Iate Clube são par­
tes integrantes, é uma atração muito es·

pecial, C0!110 as praias que lhes ficam Pró­
ximas, logo que vencida a barra, dum pi­
t.oresco indescritíveL Os Ingleses, a Ca­

choeira do Bom Jesus, as Canasvieiras, a
I

J:'onta Gro,ssa, a Pónta das Canas, praias
de banho ma:;níficas, � tudo iSso valori­

zando, em função do turismo; a Ilha de

Santa Catarina.
O "Mapa Turístico de Florianópolis"

é, assim, um trabalho oportuno, o indica-

'do(r que faltava à bo'a recepção (;')s que
vêm à Ilha, curiosos de conhecê-la. Estou

certo de que mais essa realização et11 prol
do êxito da política de turismo em San­

ta Catarina si{mifica uma vigorosa propul­
são dá eficiência, do DEATUR, no objetivo
de :')l'omover, sem mais demora, o apro­
vei tamen to do 1nesgotável potencial turís­
tico que a Natureza colocou aqui,' à dispo-

'

siC;ão 'de quem, o descobrisse e não temes­
se dinamizá-lo para o bem da comunida-
de,

,Sou dos que acreç'tarn no turismo, co-
1�10 extraordinária fonte de economia' de
um povo e, ao mesmo tem:)o, excelente
razão para que melhor s� conheçam e

compreendam os homens entre si, diante
de emoções c0111uns à senbilidade i1Uma­
na. A Ilha de Santa Catarina é, pois, uni.
convite permanente, a todos quantos, pre�
cisando de recuperação das energias gas­
tas em tensas e l0llrgas preocupações, de­
vam procurá-lo no cdntacto com a Nature­
za e nas paisa?:ens como a que o gênio
de Oscar Niemeyer, integrando-se estêtica­
niente no encanto do' ambiente, deixou in­
tocável ao traçar a !llan�a de um Centro
de Turismo na Lagoa' da conce�ção.
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Marcílio Medeiros, filho.

ôS 'VAMPIRQS DE FLORIANé'>POLIS
I

,Coberto de glórias, o jovem e futuroso cineasta Raul Caldas Filho
estava extenuado na manhã de .cntern em consequência dos cansativos
trabalhos que desenvolveu no fim de semana, na filmagem do seu curta,
metragem que concorrerá ao 5° Festival Brasileiro de Cinema Amador do
"Jornal do Brasil". Esta coluna, que no principia colocou em dúvida a

y6nci'etização 'da idéia do filme, vem a-rora se penitenciar publicamente
do, seu ceticismo e estender com rrancí h ild d

-.

'rriàtá'fià. "

"
nciscana umi a e, a� ,maos a pal-

r

O argumento do filme do próprio Raul - fala de varnpij-os, um

elevador e ufl1 não-vampíro. A história permanece em segredó,�Rois 'se fí- I

co� Sabend?�que Godard envrara um espião para roubar: a ,'idei.$. el'levá-l
la a, reahzaçao na Europa, com Caetano Veloso no papel prfncípal. "'IRodrigo de Haro é o diretor e Glberto Gerlach faz a fotografia .. Ro­
crígo _ de óculos escuros, lenço ao pescôço e boina marron _ comanda- I
va as filmagens com energia e obstinação, não! sem repreender severa-

'

mente os elementos- recralcitan'tes da sua' equipe técnica oue oueríam des,
virtuar os trabalhos, levando-o para o peS:igoso terreno- da � bríncadeíra.
'Gilp,erto, máquína em punho, cumpria com divnídade o seu dever .

. ,r., I _,

o fllme e estrelado por Murllo Pirajá, sua mulher Rose e sua filhi':
nha Manoela, que representa uma pequena mas terrível vampira qüe',
muito 'promete quando crescer. Vera Sabino, nossa conhecida das art�s
plásticas, integra o elenco que conta ainda com a partícípação de Mar-

, tím ,Afonso d,e Haro e do senador Alcid is
I
Ferrei-a. ",Éste, aliás, cIi.�gQÚ

atrasado para as filmagens) está arriscado de não aparecer no fiilll�:
pois: já., �stava escurece�do e havià problemas de ilurí1Jnação. E' pena,
pois caso Se c'onfirme esta previsão, a cinematografia' n'acional al'l'iséa-se : '0."r;:

de perder UfÍ1 dos mais com'pletos galãs 'que jamais teve oportunidade de,' "011-
possuir. Azar: cada cinema tem o AI;ün Delon que mci'ece�

J

":As 'filmagens ainda não foram completadas; 110V8,S tom�das de cel1�
;
já estão marcàdas para os !Jróximos dias, pois o prazo de 'inscriçao ter-

'

I'
mina no, pr@ximodia1°Porintermédiodestacoluna,Raulmandaavi_'

,

sal' :aos ,taleÍlt�s locais que o' quadro ar�ístico' já es-tâ compiéto ,e que os

'autografos seTao dados na noite de pré-estréia do filme" em ,data e lo':'
cal- a serem marcados.

"
I
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A FERA E O PREFEITO

,

esca Mel Dr

� �"�";r"-"" �� "''''''f�,

J,O ..p.r�iêjto, Acácfo Sànthiãiiô:'_
participou a'tivamente da: ginca-

"
na da ri FAINCO, dando sua

. :l ,mãoziI1ha ,)i : �quipe' "Miami�� da
h I', "qual. taz;i� ,?fl.rte seu filho. Entre

1 as �Jrovàs él,a. gincana, estava uma

i [ que ex.ilÚa a ,captura de um ra-

I.",:to, ,ViVO;: va!�ndo preciosos pon- �
tos para ,f'. contagem geral., !

,'" ,:J:'ois bem. Embora as rataza-
.

nas estej'am dando sôpa por aí
"

_ no;:; terrenos baldios, nos ar-

redàrés' do nfercado e ao 101�gO
de 'tôda a Conselheiro Mafra'-
o Prefeito se lembl'ou ele �açal'

-

rates
. J)Ç>, c�mitério :

d,o Itacorobi.
Li preÍlderam um belo e robusto
exel\n'p�ar, i qaquêles gigante;:;, em

questão, de minutos, Colocado o

rát6 nUma lata, fOi êle tát'nspor­
t'a:d2 à caSa dQ Sr. Acácio San­

thiago, onde resolveram transfe­
ti-lo para loc8-J, mais confortá­
vel, o Prefeito comandando a

operação.

'", *

Eis senau quando, num mo­

mento de distração do Sr. Àcá­
'cio Sal'l.thiago, o ratão vai e·... zás!'
'_ dá-lhe uma mOrdida no dedo.
preQcup?-dO que estava com a

gincana, ,o Prefeito colocou uma

pandagem no ,ferimento e só qua­
tro horas depois fOi à farmáCia
toinar uma injeção anti�tetâni�
ca.

O Si'. 'Acácio Santhiago pàs­
'sa bem e onteni despachou" o dia

inteiro, em seu Gabinete. Do ra,

tão ninguém teve mais notícias.

PENA I DE MORTE

O

/,

jurista Ivo D'AqUÚíO,' autol.
do nôvo Código Penal ,Militar e

relator do 'flovo Codigo 4é Pl�O­
cesso Penal Militar, explicou da

seguinte maneira o ritual para a'

execução da pena de morte, no

Brasil:

_ O cha,mado pelotão de fu­

zllarp,ento ,deverá ter cerca de \
oito homens, Sempre foi prática
nêsses casos ,colocar Um ou dois

cartuchQs de festim nas armas

dos homens do pelotão, pa1'a qu,e

seu� 'integrantes tenham a idéia
de' 'que' foj.'a sua arma que tinha:,
essa bali;>, O criPél'io de es'côlha
,dos homens :!jodel'á. ser feito por
sorteio ou por qualquer outro mé­
todD e a execução deverá ser rea­

lizada de madrugada.,
O, proFessor Ivo D'Aquino for-

* :te *

-.

* * III

dn�l
, '9"1)

C1

sE>
GP

*
"

<y

;"c,,,-

.� .

mula voto� para qu.e ,.:1 pella ca­

pitíll, não �cheg-ue. a,.sel:.-executada, '.- "'.. -;.. : •. ;.J.i.I ,-.,,-

em nosso 'Pais, «.pois .sou da opi-
'nião de que ;)risão perpétua ,é
uma punição mUito mais severa",.

vV,
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AS VARIAÇOES l'

\ i ,BC
Perguntando ontem como es-' of.;

tava a movimentação, ppliÚca da. ,�(;'J
Arena, com vistas à eleicão da

�
. dê':"

Comissão Eú�ut��( no prOXll11q- 5r!',
dia 10, assim a qefiniu, um in-

'TV::
fluente prócer situacionista:

,

A situação evolui num_pia':
no declinante, absorvendo-se 1)01'

1(','"
. tl L;

vêzes em variações sazonais, mas, '

, '

.. i ,?Oi;
que €m absoluto poderá causar"

Si L,
alterações no conte'xto, conjun-
tural. 'J o

'.\$:_)
Como se vê, nada tiP. nôvo.

'1õDAS' D= PRATA

AUl1'lentam a passos largos as

adesões- às listas abertas por' um'
grupo de amigos do Sr. Ivo Sil­
veira para oferecer: ao Go�erna­
dor e a Dona Zilda uma recorda­

çã.6, por ocasião r.:], ,paSsagem das
suas "Bôdas 'de Prata", que trans­
correrá no dia 8 de dezembro'.

As listas, como se sabe, est�o
com os Secretários, Norberto Un­
garetti, Moniz de _Aragão, Dib
Cherem, e cam o Chefe do Ceri­

menial do Governo do Estado,
professor 'Nelson-Luiz Teixeira
Nunes.
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DESPORTOS
, \

. l 'f�l·t)O Estado de Santa Catarina

t 'Ié um dos únIcos do Brasil\ que
não possui um órgão do esciuema

'

Irgovernamental' destihadc)' extlusi!:: [; .,:
vamente aos espo;1::tes. 'Com a

P 1('
_ ! ,J

realizalJao dos X JJbgos :Abertos" [, p:
em JOinville, vimos que nem tu- I Il�,
do ,está �)erdido nó�:.' nosso amado-
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, rismo.

, Eis aí um, setor nu'ra, o qual ,

o Secretário .:[.aldir< ,Favstü).o da"
Silva poderia "'vol'tai-' pa-rte 'das
preocupações da sua Pasta, na

complementação do bom traba­
lho que vem realizando pela Edu­

cação em Santa CataTina. Há
tempos, aliás, o. Sec'retál'Ío reu�

niu-se com o Conselho Regional
/ de Desportos, tomando pé da si­

tuaç5,o.
Uma: das:' promoções mais bo­

nitas e sadias que a Secretaria da

Educação poderia realizar seria
uma Olimpíada estudantil, com a

participação r':' ')s estudantes se­

cundário's de tõdas as cidades do
Estado.

, J,j1i
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achado
,

, dai lçnl sua admitii:;;tração,
ti' �f- :{:!: �\;..'

,Tr&balhund'Ü em campanha p�b
angariar sócios para a" "APAEF" ,,':
o LIONS, CLU,��'",d� Estreito:,,/' '"

�stêve passando alguns dias em

São Paulo, mas já está de regresso
a nossa', cidade, o bom partido
Ivan Rabe .

Os nossos cumprimentos à
Senhora Judith Varela, da cidade
de Joínvílle, pelo seu aníversário,
sexta-feira,

* lj'l * *

Receberam "amígos .para um

jan4ar _, muito elegante, em sua

residência, a rua 'Presidente Couti­
nho, o Senhor e Senhora Rubens

P�reíra Oijveinl.,'
!

, ;'

*, :.: * *

,
' - ,ç

,
J

',E<;j.uardo Althóf', um dos mais
, '>I '

díscutíãos moços na sociedade de
Tubarão, na última seoiana deu
,rápida circulada em nossa cidade.

Felipe, Juan Falar:.do em show, sábado" no

Santacatarina Country , Club. reu­

nem se associados ")wl,a mais uma

noite de elegância cgm" o show do

jovem cantor João Luiz.
,

:,!:., .:..... ,,',

.' ,

G, D'Avi1a,'

Blumenau: Tabajara elegeu ::;U8,

nova Diretoria: Presidente Arno

Ben'fardes, Vice-Presidente Paulo

Malburg Filho. Secretário: Kurt

K:!'aUS3 e Getúlio V Braga, Tesou­
reiros Lothar Stein e Klaus Adel­

mann, Diretor Social Anterior C.

Mesquita e .Diretor Patrimonial

Ralf Vlllecke ,

,
-,

pelas
tem.

que
Contínua sendo atração na

Capital, a II FAINCO, promoção
de um grupo de estudantes de

engeijliaria, Os responsãveís pela.
I " II

-

'FAINCO são: Sílvio Mário

G�rcia;, Hélio Pereira Wendhausen,
O'SJna:r: Ribeiro, Raul Beck, Sidnei

['W �:a...�TfisJã9�,A:g�10 pa�,:gnô, �.:�o

e o

:;: :1: ,� *

:Í\' ;,: * .;:

,

A bonita Senhora, Terezinha

Daux, sexta-feira, em sua resídên­
cía recebeu' Senhoras da sociedade
para um 'chá. 'O "assunto entre"as'
Senhoras-

,
era � bom ,:gôSto na

decoração da nova resídêncíá :10

casal TerezinQ.a e Miguel Daux,
* * :I: *

,

.I,
"
11 :

,I'

::. j< :;: Logo mais, no Ponto de Encon­

tro, na II ,FAINCO, desfile 'd?
modas .com o conjunto "Viva Ma­
ria .Bossa Show".

O Clube Ríoriegrensc, na cidade'
de Rio Negro; sábado, p7'0moveu
noite de gala; com apresentação
de Debutantes. Representou o

Clube Doze de Agôsto,_ Inah Mai ia

da Veiga Faria, uma das Debutan­
tes Oficiais do Baile B::anco.' O

���m�����_�����������������l
,

-recebe-

ano3 Dcmingo ° Governador 'Ivo

Silveira, na cidade de Brusque,
inaugurou diversas obras rsalizà-,

de sua )

r' I(

, :

lára
',-' !

sucessãO; ;Preside�cial

Moacir Perei1:.a Deux Pieces em algodão é 'a bOSS3

para o verão

Jj;'em

Luz, ontem à tarde

,
,

Para, o Rio, 'também viajou o Presíde.nte da P,om;:'lsnhia.
de sant� Ca,tá;rihi,"G"neral 'Jósé c:.�\�' "
ao Ban'co Nacional da Habitaçr o d \ pr'h: r:
vta c.àtàrina' �n(ÚfO,

do Ministro,
fala".' ,,'"

'-"� , Primavera

floridos,

com fustão, organcli,

segu21"l1 a n1CJ1�a' l�nha das

/ '

cinLur'}s, golas. De::otes

recottad;;.s. Gargantilhas

prinli1Yern� totali11ente .1TIuiher.

'i

>-
.

,A maquilagem' da prin�avera deve scr 8, base das côres, cm matizes

suaves, realçando no b:;-ilho, Duma predominância do verde, azul e lilás. As
,

soinbras escurí:!s Que fOl'ain�- yedetas du:;-antc o inverno, como
\
os marrons,

os cinzas e os cobr8a::.'cG::;� d{)ixarão de lugar para os coloridos vivos, que a
,

p'r6pria estação impõe. As sombras, os cílios e até mesmo' as bases apare-'
• � em tonalidades leves, róseas, azuis ti ,-erdes, No ,entanto, é preciso
um' p"ouco de atenção, pc,ra não sair por aí com' cara de� palhacinho" todo

pintad.o, p.ois estas bases deverão ser aplicad.as sô�)re outras b-ases, :obtendü
apen\).s nuanças coloridas.'Aplicada a base, passe uma leve cam�Gla de l}lÍ,
na .mesma tonalidade, espalhada pór todo o-'rosto com pincel.

,
,

credenciado

,
Nos olhos, o ";mpcr�<lUte é a cornbinação com a côr, da base aplicada

em tôda a sua volta, tant.o nas pálpebras superiores como nas inferiores.
Os! cílios postiçàs, ponto eb maior impo:!'tân,cia, são,:!; atualmente, teci,dos
�m. duas tonalidades de azul cu verde, deixar:do, um pequeno espaço entre
cada ieixinho de cílios, cnde se il1�el'calam os cílios naturais. Mas, é preciso
esC1arecEtr que êste' tipo �e maQúilagem G para nqites sofisticadas, onele
tUdo � válido e os recursos aproveitados.

- ,

wma�,ili�t��i,m-.iJer;;�ú ,,&EC

)

ceMO VAI, VAI BE:\1? EM AÇÃO

Cê!1sura 18 anos C€nsura 10 anos

I:vlPERIb

15 e:20h, _

Anthony Qui:�m
ford

20h".

o Pensamento do Dia: "O hábito é
o "principal moderador das açõês
humanas".

,I AUglJ,sto .Buechler

O último elepê de Caetano Veloso já está na praçã.: Traz muita coisa
nova. :v!uita coisaAue muitos irão 'estranhar. N. está!:c'aetano, sempre tra-

. � �

zendo coisas novas. _

), , ':
',� , :.;;

No .últímo sábado, eu comprei o dlf?twildO' Caetano e o estou ouvindo .

..." Possivelmente ainda esta semana eu ptépiarare.i O primeiro comentário a

respeito dêle,
Como' quase tudo que é novidade choca de inicio, é preciso que se

diga aigurna coisa sôbre o ,que está acontecendo com! a música em todo
o mundo, Só que eu não 'Vou fazer uma grande dissertação sÔbre o assunto:
li grande m�ioria, está sentindo da sua forma, as' t;anSformações' q�e vem

,
\ "i � �

�

se processando nestes últimos dez anos.
'

No mês de junho, Paulo Sérgio 'Valle fêz urna' entrevista com o '{pianista,,I � f , ,_ '

arranjador e compositor' Luis' Eça, que estava afastado do Brasil por
algum tempo. Êle' fêz declarações muito interessantes sôbre 'a evolução que
está se processando 'na músici popular de todo O � mundo, e fâ(a' das expe�
riências que 'teve � de seus planos para o futuro. Luis Eça' é quem vai

'''J '.

explicar ",o que está acontecendo.
',' -.. �� '\

'..
\ ,.:',

\i. �j, -
�

...

,'o

",,: -;.- ;� ',' ií -', ;:;
� Per;guntado sôbre o porquê de sua volta dos Estados Umdos, respondeu;'

" - yoltei para aprender e ensinar. Aprender a eS,sêriéla ,d!l- críaçãor- ô
humanismo . .o humanismo que o 'brasileiro encontra pél�s I��,�s .da' cidade,
no violão pêla madrugada, e que tanto facilita a comuJicação entre as

, , '.' (', .' (. e , � ,

pessoas. Eu tenho estado muito, entocado ,em casa" De repente me descobn
velho (8m um mundo nôvÓ. Agorà vou mudar. É ptecisQ sair, ver as' 'coisas;
viver. É a isso qlto eu chamo' aprender, E' vin;Í ,também eushuLr. aquilb que
armazenei durante os anos de ensimesinamerito; a técnica, à -�ulti.M('n1Usical
a ser:vi,ço dll, cOm,;Ul1iCa�ãO; ,

'

""
,-

,.��) l� k
"., "I'''}'�'1J\{-;h �,,'
-�--- "�,

Sôbl'e a músic�' Luis Eç!!- deCla�ou:' - A música será�,cada vez menqs
Llúsica. Dentro da, ;conc�pção tradicional, Elu diria que hoje se faf:' a ante­
música, A melodla, o deleite estético

-

_estão monel}do" dando 'lugar ao 'qla
eu p}1amo de "clima", ou seja, um prep?ro ,ritmico e'·sono'ro que servem de

"suspense", ,de anti-clí�x pa,a a música prbprianí.ente,,_dita. Veja ai
Caetano, Marcos Valle, Egb�r,tP:l Gismonti, Dori e.:1Im:i, ÀntÔh10 ,Atto�o, etc.
Hoje' eu me identifico com, êle.s. ' , , 1

, I,
Lu,is Eça disse �,ç1a" �ns!,

I
A' '�'''� I r,

.
harmônicos d� b09�-nov�;' p,o!', 0'

conseguia com vári�s acordes, -�,oj' , ,qU:�r gsrôto, po '

lnúsica, reproduz-, com instrumento' eletrônico, usand� o que era conside-
rado úm acorde quadradó". \

, Paulo SérgÍo Valle p��guntou-lhe, então, se isso $ignificava que o avanço'
tecnblógico está na razão direta' do retrocesso' estático,-muskal. �le res,

.

pondeu: - A,té certo ponto ,sim, :Atualmente predomina o,ritmo, fôrma pri­
mitiva de comunicaqão musical.

- Por outro laGlo, considero a Simplificação uma, deter!l1tnante evolu­
tiva. Talvez não haja retrocE)sso nem"evol-ução, 'e sim destruição dos padrões
estético-musicais criados, (ou· i]:npos'tOS),

Falando, depois, sôbre a criação artística, disse: .

- O importante é � invenç,ão, Só é 'artista o que 'inventa, ,ó que' enlou­
Quece diante das, coisas estabelecidas. A grandeza 'de um artista está na

medida de sua loucura.
- O que falta no Brasil é uma infra-estruturã técnica para que o

artista possa dar vazã0;,ll:,�:s� I01l9';]!r.a. Os Beatles não seriam tão geniais
�e 'não, tivessem ,a., Cobel1turiJecnol9gica qU,e os estúdios inglêses lhes pro-

•
•

f
',' ��1t� .

�

pOrCi:lOnam.
" J,t -""

-

. ,

I
\ '�..

. ,,:

Que o leitor não 'intdpr�t'e estas declarações "ao pé da letra", embora
das tragam consigo muitas verdades. Quando Luis Eça deu esta entrevisLa
mal havia Ichegado dos Estados Unidos, onde' fôra ,estudar., Com muita
razão êle diz que '''atualmente predomina o ritmo" e ,"talvez _r{ão haja 'retro­
cesso, e sim destruição dos' p�drões estétic(')-musica�s estabelecidos". Com

isso, chegamos à conclusão d<;l que é preciso prestar mais atenção às mú­
sicas ,modernas, antes de "criticá-las arbitràriamEmte;·r.porqu� cada música
dessas é uma nova experiência, J;l0 sentido de romper com os p,adrões
estabelecidos. E romper, n�o por mero at,a de rebeldia. Romper" para criar
com o máximo de original,idade.

16h30m - Zé Colméia filme
17,00h - Johnny Qvest - filme

17h35m, - Aventuras de 'Rin Tin
Tin _: filme,
18,00h - Pastelão - .filme
18h35m - Jennie é um Genio
filme

19,00h - ,Tele Jornal Malhas He-

CORAL'
)

15 - 20 e 22hs.
Odete Lara _l_ Pat:lo Gracindo

rig
19h30m - A Cabana do Pai '1"0-

Barbara Jef-

'AS TOCAVEIS

AS ,SÂ:NDALIAS DO PESCi\DOR
CenSura ,5, anos y€nsura 18 anos

COPAC:.3ANA ME ENGANA
Censura 13 anos

,

I
C,ms:lrJ,

TELEVISÃO
/

I' RAJA

..
,

17- _..' 19,45 e 21h45m -

,

Ardulno Colásanti - Adl'iàna
, "

Prieto

20118.

mas - novela
,

20,00h - Discoteca do Chacrinha
- filme
21,00h' - A' Ponte dos SlUil,iros
filme
21h30m Reportei' Gatcia
21h45m - Gunsmoke - filme17 e 'TV COLIGADAS CANAL 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

.
,

Ciclimo - 1.0 Blumenau
-

e 2.0

Florianópolis '

Tenis ce caInpo masculino - 1.0 ,.,
F'lorianópolis e 2.0 Joinville
_Tiro ao Prato -, 1.0 Lages e 2.0

Blumenau

Tirq de carabina - t.o Blume- '

nau e 2.0 Rio do Sul
Tenis de mesa feminino - 1.0':

Lages e 2.0 Blumenau
Tenis de mesa masculino 1.0

.� .....,.,

COM 20% -,-- 30% - 40% de entrada; o s�ido�facilitámos at.é 24 _mes�s
pelo crêaitó!;,�ire�? ,�Q�ccQnS1itiü�ót'

-

����������s 4�4' : �.:�:': :::;: :;<:;,����:,:��;�I:i���b���'�J�;
1\.ero WiHys "

'
.. ;! ;: ;' , .. ,:;.... ano 63

.
. njPIONAL

Departamento de �eichlos-: tisadOs
Rua Felipe SchmiçIk nO 60.

FLORIANõPOLIS :__.. S. C ...

0'

1\
,1\
!

i
frl!;�����M�O�.�V�E�L�A�:���.?�.��-í�l

SEMPRE COM A :!)!llíuo
IrUDOS OS' DIAS

-

..

AS 10,45 - "FILHOS DO SOL, FÍLHOS DA LAMÃi'\
AS 14,00 - "'O SHEIK DE AGADIR".
AS 16,00 - "ANTONIO MARIA" _

.

-

-

• .'

ÀS 2ASt 4AS,E SAS,rEIRAI'
AS 16,30 _ j,o SENHOR DA CASA Dl!: PEI?:fÍAS'" •

•

,',
..:

, " -'

..........�"...
--

"
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CATARINENSES NA COPA DO MUNDO - MÉXICO 1970
Participe você também desta 'Maravilhosa ExéursãQ, exclusiva-

mente de Catarinenses ql�e irão ao MÉxÍcb :torcer pelo BrasiL.
.. Passagem aérea de Santa Catàl'ina a silo Paulo e v1<te-ver,sá..
... Passagem em avião a JATO de São Paulo ao México e VIce·versa. '

<II Aiojamentos - Hotéis Classe:Turista em apartamentos duplos
com banho privativo.

.

\'

.'" Passeios e excursões - visitaÍldó�se' as principais cidàdés e
..

. /

pontos de interêsse �urístipos.
_.. Ingressos _ Cadeiras numeradas para assistirmos a tódos Os

jogos do Campeonato Mundial de �tebol.
INFORMAçõES: TURISMO HQLZMANN

Rua 7 de Setembro, 16 - Fone: 3853
" FLORIANÓPOLIS � ILHA':DE 'SANTA CATARINA

. .c

,
.

Firma éstabelecidà 'nesta praça pi'sêÍsa"de .vendédóres las} co/n.
prática, para artigo de grande aceitação;'

'

,

Paga-se bem c'otn possibilidade de., iarih�r acima de NCr$ 1.000,00.,
Tratar RU�J Felipe Schmidt, 117 :rullt1os, no c hOÍ"ário : das 'lti,ao às

(
18,00 horas. '

�, .'I!-'i ,;\l,.,��lI' . .

.

I,

porlu�idade .

I

II, j 1"·1
l' ti!) - Pâ�,

1_ ,,' Ao vencer onlem o Comerciák'ió por 1 a O, é Melropol man.
teve-se inv·iclo e na liderança do Campeonato do Estado.
"O AlI1erica o outro líder perdeu onlem lántbém de 1 a O(
.

para o Ferroviário em Tlibario - Seleção de vaiei �o ia ..

'p.io e Fluminense jogam amanhã no.�siadio dâ·rAC,·�<AI ..
.

do 'Luz recebeu convite para,' remar no Paraguai.

']

Em Lages, Toram adversários
Guararii e Palmeiras, tendo o

.

quadro da serra anotado sua pri­
meira' vitória na fase final do cer-

tame, ao levar de ven�ida o en-'

contra pelo marcador ele 2 a O,
com gols·de.,·-Ad.e-frtiJ',_ aos 24 minu­
tos do primeiro tempo, .e Manoel,
aos 19 minutos

_

do segundo tem­
po, Iolando Rodrigues rereriil o
o encontro.
Em Itajaí, com arbitragem

. Espetáculo .. inédito do voleibol,
tél'á o público 'ilhéu de presen­
cilu na' noite de amanhã quando
o êstádio"Sant� C�tarina da Fe-

,.

doração Catarinense Atlética Ca-
tarinense deverá receber um gran
de píÍblico áVido por emoções.
Nesta oportunidade, a Associa-

. çáo AtI,§tica do Banco de Desen­
volvimento do Estado, patrocina­
rá o encontra internacional de vo­
leibol 'feminino, protagonizando
as é'auipes do Flüminense Futeboi
Club� da' Guanabàra � do Yashi-,

\ "

ca Volley-BaH Tean1,' do J,apão. "

ua

prova -de 4 horas dia 2
b) extintor de incêndio cai

gado;
c) cinto de segurança para, o '

loto ;

\ d) cinto de segurança" no cap
dianteiro e traseírcría carro, qua-

do - isso fôr imprescindível:
e) capacete protetor e óculos;
f) retirada obrigatória de Pár,

choques ou equivalentes.
Art. 11 - O combustível é li

octanagem livre. ,-
'.Art. 12 � A. equipe j!oncorrenl!
se�iá composta por um chefe di
equipe,

.

um cronometrista e do!
mecânicos, além . dos pilotos de�
damente. credencíadoe. Cada el,
menta - deverá ostentar! 'em luga! ,

visível a identificação fornees
pela Comissão 'l'écníca do A.cp
Somente .um desses elementos
dera sinalizar na pista de BOX,
Art. 13 :_ Os veículos deverã "

estar obri��t6riamente às 6,30 h'l ','
ras do dia 28 de stembro, no BOX
pará a respécúva vistoria, todo.
os equipamentos normais do vei
culo . deverã,o &star _ eru perfei!

r ão- assim distribuídos
..

:
,

ol ° lugar na Geral _ :&Cr$ 800,00,
2° lugar na Geral _ NCr$ 400,00,
Grupo 5 _ Até 1.300 cc. _;_ jO ln

gar _- NCr$ 2ÓO,00; dê 1.301; a 2.600
cc, _ l° lugar ,- NCr$ 4QO,00;';'
lugar '---" NCr$' 200;00; acin1a .�
2,ôGl _ fo lugar '� NCr$ 400,00; '1

iugar - NCr$ 209,00_
Para que o concoúente faça JUS

ao
.

pfêmio da categoria deveri
'haver -pelo menos três participan'

Esporfes

I opql invicto ainda li era o campeonatott�;·t.. -> ''.,

'. ' 1'1
'.,

:� ;, 1;_
,

Blumenau foi ciutlpeiô:'dos]t:, JO���,Abettós ,te�olc::'i:�:���eE�������a�:oF�� ':;����uc�rr:�ter:!l���a�, ·j3v{����� '4'u lO' m"-'.' o·b.·I�I· -IS- mi'';'>;01_., tO' e"ra'..tarde (!� dormngo, quando mais der e até então invicto, pelo esco-Somand.o 25 pontos, através de Florlanópolisc-e 2.0 Jotnvllle quatro jogos foram efetuados. de de 2 a 1, marcando Hélio Ra-9 títulos e 7 segundas colocações,' .Atletlsmo .masculín., - 1.0 Fio- Em Cj-ictúma, houve o clássico mos aos 19 minutos
-

do primeira -

,I,Blumenau conquistou o titulo de' rianópolis e z.o Blumenau
" local, entre Metropol e oemercíé- tempo. e Beta Santana, aos 43 mi-campeão dos Décimos Jogos A:,,' -' Atietísmo feminino _ 1.0 Flo-

rio;) considerada a .parttda mais nutrss do segundo tempo, 'tendobertos de Santa Catarina, encer- 'riatióp01iS_ e °2.0 Blumenau írnportante da rodada. Venceu o para os vencidos marcado Pus-rados sábado em Joinville. Flo- Flitebol de Salão - l.o Blume- primeiro, pelo escore mínimo, gol kas, aos

__

14 �inutos .do Sé,gl1ndOrianópolis foi o vice-campeão, -nau"e 2.0' rubal:ãó assinalado por Márcio aos 30 mi- tempo. \somando 20 pontos, resultado de Saltos- ornamentais masculino nutos do. segundá tempo. Marinaseis títulos e 3 segundas coloca-. -l.o Blurnenau. .é-. 2.0 Johwille' Silveira foi o árbitj-o.cões, destacando-se prínctpalmen Sa,ltos Orn:arrt,entais- temtníno, �. Em Tubarão, no segundo encan-te no remo, quando teve vitória' 1.'0 Blumenau :e' 2.0 Joinville tro em importância,' o Ferroviá-total, com a conquista fácil aos, Basquetebol __;_ lo Floriariópo- rio, que estreara perdendo para o
ctnço páreos do programa remís-' 11s e 2.Õ JóinviUe

'

Metropol, conseguiu sua primeiratíco. Joinville ficou em 3.0 lugar' Remo -'- l.o',}<'loriãftópolis ,j:! 2.0 vítórja ao quebrar h invencibili-
cem três títulos e sete 'segundos JOi:i1v�lÍe '!. .' '.

" dade do América, beneftcíando '0lugares. Eis o quadro de honra
. B()cha masculino -_ 1.0 Tubarão" Metropol que, assim, isolou-se nados Jogos, - -

- .

ponta do certame. Um tento ae _ 2.0 Rio do Sul.
(Bocha feminina l.o canoi'-, -zéro foi o resultado da refrega,

nhas e 2.0 MaUa, t�nào assinalado Paulo César, aos

N<,.tação masculina: _ 1.0 Flo-: :35 minutos do primeiro tempo.
ríanópolís e 2.0 Blurnenau Roldão de Borgf a Neto apitou o

Natação Ferntnma - -t.o Blu- rnatch,

menau - e 2.0 Joínville ,

Voleibol 'MascuHnã, _' 1,0 Blu­
'rfÍenaü e 2.0 ,J()li:lv�l1e
voleibo.l ',fé'in�hino - 1.0 Brus­

'que e 2.0 .Bluitienau
,

BOI1;;o fuásê'ulilio _ 1.0 Joinvíl-
'

le '

.,

A CLASSIFICAÇÃO

A colocação dos .concorrentes,
após a rodada de domingo

--

'(4.a
.do túrnoj , é a seguinte:

1.0 lugar � Metropol, O p.p.
2.0 lugar América e Ferro-

viário, 2

3,0 lugar Internacional. .3
4.0 lugar � Barroso, 4
5.0 lugar =: Comerciário, .5 .-

6.0 lugar _: Guarani e- Palmei-
ras, 6

A QUINTA RODADA

A quinta rrdada marca para o

próximo domingo os seguintes en­

contros:
Em Crictúma - Met-opol x A�

mérica
Em I Tubarão - Ferroviúrio x

Comerciário
Em Blumenau Palmeiras

de

Internacional
Em_ Lage:;; - Gu�raní x Barro­

so_

DLJas f'Orças mundiais dn volei--,
boI' feminino. De um lado o Flu­
minense. que roi,' a base da sele­
ção i-tacional que) recentemente le·
,vantou o título 'continental ,dis­
putado em Caracas, na Venezue­
la.

. Do outro lado, q elenco nipôniCo
de fama mundial, tendb inclusive
leV'antado o maior título do. Vo­
leibol, o de 'campeão múndial:'
Portanto, um -acontecimento in- f

ternacional -inédito para os ám:ah-
-

'

Itef do esporte amador de nossa

capital.

lido luz pode competir
em outubro· no .Paráguâi

Amaro Damásio", em Ba�reiros,
no dia 28 de setembro de 1969, com
início as s,no horas. Esta prova é

supervisionada pela Federação Ca­

tarinense de Autorhobilismo,' d\�
acôrdo com o Código Desportivo
Internacional de

,
AutomobiÜsnn

da F,l.A. e seUs anexos e de con·

sc.1i'lâncíâ corh o Código Nacional
de Trân'sito.
Art. 2° _ Êste regulamento ter�

fôrça de lei desportiva, compro· funcionamento.'
metendo·sé os concotrentes",e con·

dutot�s
.

a .reé.P�!�.ã,te.�J,ló'... "ií].;t.egrah,,".;< ��d-,�"l!";'; 1i����,:eíCU!O dev�iá )
niente todos ést; crisí,iQsl,_tívôsf(né1e;; :c.:set::i1:e-âlâ:ls:tª,dil!lCll�0:",BOX,: e os

1
COl1:tidos. parQs -de mQn;ta também deverã�
Art.; 3° - A Federação "":;atul'i·< ser- efetuadó';;; ""i1a área designáda­

l'!ense de Automobilismo, o Auto· para isto. Nehhum veículo poderl
móvel Clube de Florianópolis. Os fiel' empurrado além da saída d

patrOCinadores da prova eximem· \BOX. Para ser reabastecido dew
se tanto de si como pelos seus rá estar .com seu motor des-ligadll
orgãos auxiliares de tôda e qual· e o piloto fora do mesm,O. A tr�

quet responsabilidade ?ivil e penal ca de pilotos e obrigatória.
pelás infi'aç5e's ou acidentes que Art. 15 _ Qualquer protesto d1
,renham a sofrer concorrente,s, verá se� apresentado por escritG
condutores e seus auxiliares, ,-

no' (até trinta.''(3P) minutos após o tá
decorrêr da prova, ou mesmo ano JPin� da, prova, acom,panhado di
tes ou depois da mesma.

'

,�importância de cinqmmta cruZBf
Art. 4° - O� concorrentes e con· ros no-\,os (NCr$ 50,00), de acôrd�

dutof'es não poderão recorrer a bcrn o ')'eg�!la�1ento vigente. Os vef
Poderes Públicos· ou Judiciários c)llos áeverão ficar à disposil;ão
páta dei'imirem questões que se da, Comissão Técnica até trinla
Telil.cionarem com a prová, reco· . '(30� minutos após o térrbino �!�
nhecendo como juízes competen· prova. i

1
'

tes o Diretor da Prová e demais Art. 16 _ Sil1alizacão ...;. Serão.
membros auxiliares, e a Federação. adotados os sinais

-

ol'ici�is
Catarinênse de Aútomobilismo nos F. I.

c

A., de acôrdo com o 4nexo H
:cas'os 'prevístos, de acôrdo com o da ·C. D. _I., o concorrente que des�
''c. D. I. da F. I. A. bedecer' a- sinalização - pOdfrá se!
Art. 5° _ As inscriçÕeS poderão desclassifi,caclo.

'

ser efetuadas hb Pôsto Atlas, de Art. 17 _ Prêmios ! , ,

Édson Sheidt, à r:ua dr. Fúlvi.o NCr$ 3.0000,00 e Troféus, que S�

Pelo sr. Walderniro Carlsson, pre-
sidente da Federação Catarinense
de Automobilismo roí-nos remeti,
do o>programa das Quatro Horas
de Floriat;lópolis, que o Automóvel
Clube de Florianópolis, com l:l- 'su­
pervisão técnica da FAC e do D8-
tran, fará realizar no -dia 28 do cor­

rente, no Autódromo Prefeito Càn-.
dido Amaro Darnasio, em Barrei-

-

tos, em comemoração à II FAI1NCO.Ei-Io,
.

na íntegra:
Art. 1° _ A Prova Quatro Hó-

ras de Florianópolis 'é uma com­

petição de resistência para auto­
móveis de mecânica. nacional, que
será dísputáda na pista "Cândido

x

Aduccl, 413,- nO Estreito. As reser·

yaS poderão ser solicitadaS! pelos
telefones 6219 � 6263, 'OU· por tele·
grama diretamente· para AUTO·
FLOR, e confil'madas até às 12 ho­
tas do dia 26 de setembro de 1969,
Quando éncerrar·se·ão as

..
mes·

teso
"

Comissão Desportiva _ É auto
ridade máxima da prova e será
dirigida peio p�esid�nte do ACF e

assessorada peIo presidente da Ci'

miss�o Técnica do. ACF e demaiS
membros efetivos e nomeados, es'

ta Comissão solucionará'- os casos
omissos.

Seguro contra terceiros';, _ O

ACF contratou êsne. seg�ro cora
a Atlântica Cia. Nacional de se-mo auxiliar:

Art. 9° _ Serão admitidos ve!- guros, sendo as garantias:
cuIas enquadrados no Grupo "5" ," Por pessoa ,_,_ danos' .50orporfliS
do anexo "J" da F. I. A. somente :- NCr$ 6,000,00.

.•

para carros de fabricação nacio· ''-Por catastrofe para., danoS
nal; assim distribuídos: co-rtlbrais, não excedendo por pe5:
a) até 1.300 cc.; b) de 1.301 cc. so�: 'a importância 'aCima - prevista

a 2.600 cc.; c) acima de '2.601 çc. _ NÇr$ 6.000,00.
Veículos de outros grupos tam· Para danos materiais

bém de fabricação nacional, con' NCr$ -S.OOO,OO,
correrão somente à' classWcação Documentos necessários _: }E](u
ge.ral. me médico recente, teste de san-
Ai't: 10 -- Serão obrigatórios os gue, carteira de habilitação atual�

s�guintes eql1ipamentos de segu- zada, incluslve carteira de piloto
rança:

'

parà b an6 de 1969 e 'autorizaçãO
ã) Barra de proteção (Santo Ah· pata· partic,ipar deste prova, e,:

tÕhio) fixada em pelo menos três pedida pela sua respectiva I per!6-
pontos; raçio, ou entidad�- filiada. � C�t\·

....

II

O sr. Sady, Berbér; ex-pl'esiden
te, do Clúbe de Reg'atas Aldo
tüz e atual více-pre�jdente da .

F'ederação Aquática de santa
Catarina, acab� ,de receber ofí­
elo do Clube ele Regatas de Pu­
erto SajôllÜ,t, do 'Paraguai, do
qual é repl:esentante em nosso Es-

_ I I
' __.J /tado, convidando o grêmio 'alvi-

rubro para participar da Regata
Inter?aciollal ql(e fará realizar na
dia 11 de outliqro - próximo. De
posse . do oficio,' o �r. S�dy Ber-
'beli encaminhou-o :

ao presidente.

\., ...,.

do Clube dí'l Regatas Aldo Luz, dr.
Francisco. Roberto Dall'IglJa 'que
o está estudando. com os seus

cbmpanh,eiros de "diretoria, sen.do
quase certo 'que o grêmiô da rua1- ,

• -"-�-� -I
TI'<-

>

, -.

- -i _

'Nica Luz responderá aceitando o

cnnvite, contando como canta
com' 11m bOlTI plantel de remado­
res 'de c'at�goria. QUatro com ti­
rnon'eiro, slngle·skiff e double­
skiff são os páreos da Regà'ta In­

t!:lrnaciohal para os quais o' Aldo
J;.uz foi conVidado 'a participar. O

Aldo Luz competiria com ,a mes­
ma guarniçãó- que venceu o páreo
ini�ial �!''i: Regata Noturna, for­
mada por Édinho, Chirighiní, Tei�
xeil'a 'e Alfredo, três dos quais
dobrariam, com' Édinho disputan­
do o páreo de skiff e Alfredo e·

Chirighini o de double. Cpmo r�­
servas l10deriam ir Vilela, 'Pauli­
ilho e Carioni.

T1

MÊYEB' VEíCULOS
,",'

> c' DÊPA-.RTAMENTO DE VEICULOS"

Rua Fulvio Aducci, 597 - teiefone. 6393ESPla�ad�'.. ,1
•• ·....................................... ••• • • • • • • • • •• 67

Simca' Tufão
,

'
' , . . . . . . . . . . ..

-

66
Caminhão Ford F-aoo . , . , .. " , . ,

, ,

'.
66,,Simca -C:hambord ,

,'
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.1FINANCIAMENTOS ATI: 24 MESES.

REVENDEDOR AUTORIZADO 4� CHRYSLER
" � do BRASIL S.A.

I
?? c41,,

\

I !

�4:@tiX:'-,Fi!Jiiij!!ll=Jil\tjiiti2f§r m

1:' :., tT' c 1:1.

rnas.

_Al:t. 6° _ Desta Prova poderão
somel1te participar Novatos, �'s.
tagíários de 2a. e la. categorias e

F'ilotbs Oficiais de Competição.
Art. '70 _ Ao oficializar a inseri­

ção o concorrente deverá fQrnecli'r
todos os dadQs relativos ao veí·
cUlo,' inclusive' autoi'ização I pa,:a
dirigir o mesmo quanao êste per­
tencer a terceiros, bem como o no·

rne de todos os componentes de

.

SUa equipe. • _

Art. Bc) � Não será permitida a

permanência de menores de de­
zesseis anos no BOX, mesmo co·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Dr. Gilberto M. Justus
Dr. Nelson S. Mitke
"Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas
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1;1'

VE.�'D��$i1
, PR2ÇO DE OCASIÃO

Q'J;U, :t�!'�'euo- �F..<jJrq�
-

23x80, com uma casa de

'm�d;f;;�rª,- F 1,lrp. g�p�()� a rua JQaquim Nª}.mco 3t2, no

Estreito, peno do Colégi-o N. S, de 1'átima.

'D'ªÚr !J.' rl_1_?,__ qet :hqro pe1nQro, !79�, ria Or�an­
:'I?� � �.§t!"�tl() - lflo.r�:;tpópolis - §.f;,

1, '

IJO.

i BC

,(lO,

'Uma r�sidência no Centro «'�ácara da Espanha),
ç!ois pavime,ntóS' e 'garagem.' Inf-or.maç.ôes Centro Comer­
cial - sala 10.9..

I',i "

'l.')/'

: ,.1 . •

y�nde prédio localizado à nua F', Schmidt, 3. Tratar

·i'H'it., nês� jornal coni o ·Sr. Rodolfo S,uHvan no perioqo da

'r," t�rde,
J..;"'j�:� HT""-::� f'

..t�j� �'""IP"�"""'; _ ..."'_ ---...

'$:YENDE":SE
. ..

' �,"-

,Magnífica residênria em dóqueiros ....e Terrenos em

�OP:l � A!;)i;4go', �raia d4 S.audflde, Praia dQ M;eip ,e �,err�­
�'�ll:. �-r�tªr' -:- fçrp�: - :e,4 -- r�:

-------------------

��,
, 'ALUGA-SE

"

� Casa à rua Frei Cane-ca; 1'33', ":com 4 quartos, 2 sal as,
, ,,,,I', cozinha, banheIros, dependências de empregada e gara-

.

g!lm",
.

'''',,:, Ttq.�!j,� à, 1"4a, Frof..<��!H)1��p' ªª�,ia,l1i u_0 ��
"q 1 iALUG,HiE .

,

'

"J�'. Vl?� ��1� pél:ra con1Ejrci� com área, de 86m2. ,situada
a rua �enerâl Libex:ato' Birtencourt, 304 (rua geral) .lor,al
��. iAQvirii�nto, á6 lf!�0' da Loja "O ��pedicion�rio", no

-

EJstl'eito. /
1-.,. � ...... _ {.I;/', !

r,t)�qt
·rJi:t

. '

A1�a-S€ umá casa: 'd.e �--ª,g�ira ni? Jt�� q-��P�f :p.v..tF�·
- Sewiâão Luiz, ao lado do' clube ffi - Estreito, Os in-

t�e���o;:dê:v.erªõ.·pr,ô,çÚ\',ªr Q 'P,�oPI�(:tip!ó g� f!1�t!p.�,�,
Da Rua Conselheiro Mafra lIl-.Q Hlo.

Vende-se PICK-UP WILLY6, -baixa q,ui}om,et-ragem,
perfeito estado, propriedade Missãó Catariijense' da
LA,S,D. - R. Durval !\jelquíades 'de �ouza: 5

. ,

Venrl,e-se Geladeira' Ameriéanii"-i3," pés N6�l� l80,OÓ
D,ormitório Casal NCr$ 400,00, Rua Durval 'Melquia,�

des N:.o 11 Apto 37.
,'< •

, _Vendo em ótimo estado, cõr grenat, equipado com
rádio Blaupkpunt alemão de frequência modulada antena
Bosch alemã, 'tranca de capô ,e porta luvas, bâgagito, alá­
vanca de mudança tipo Porche, capas pretas nos bancos
e na: direção, pneus novos e bateria com um ano de ga­
rantia. Preço NCr$ 7.500,00 à vista ou 2,500,00 de entrada
e w�stlÍ,9ões de 295,000 mêI1sa,is. 'Frp.t�r. nSl, �o�e!&.j, Rua

'Fra�J�no, 7 -- 1° andar - co�n o Sr. -t0fi.o. AJt:r�.do.

j'ENDIROBA J\.titQj{iv'�·ls-
, ..:'

CARROS NOVOS ID BSADOS
Volkswagen 4 portas .. ",,:.,:, .. , .. ,':, :" ... : 0K 69

Karmanghia -ÓK 6,9.

'1·······,,···,···,·,,·········
Vo��s\;Vª,g�n . , . , , , , .. ','

, , . . . . . . 69,
'Vol�sw:agen ,.,.,".:'., .... , ','" '1' ',' 6�'
VOlks�agén. ., , , ,., .. > •• ,...... • 66
Kombi , , . , . , , " , , . , , , , , . 65

DJe'W Fissari , .. , .. , . , , : .. .' . ',' , , 67

In�W B,çlc\lr' , .. , , . � , " ' . 67

:q�W B.elcar . , , , , . , , , , . , , . 66
ESJilAaJi!,ad::t , ,

.,'
, .. ,

::
. , � . , . : 68

Bmísul " . , . , .. , .. , .. , .. , .. , .. ',', . , , , . 61
Itel!ll!raty . , , , , . , , . . . . 66

1(��0� vártps outros ç>�rtO&"a proAtl} entrega. F.ilíl�ncíamo"l.
:=tte 24c me.ses ..' .

JENDIROBA AUTOMOVEIS LIfBA
'

Rua Almirame Lamego, 170 -- 'FQ,a� 21152

BANCO MERGAN,TIL E INDHS,'ji�IAL QE S'}\N-IfA
�

CATAE-IN-A S, '�.,
ASSEMBLÉIA Q,E.,RAL E�T?-�P�p'I:t::jfÍ.�IA

•

.J
EDITAL DE COl'!VO.(!;�QAO

Sao convidados os senhores Acionistas do Banco Mer­
cantil e Industrial de Santa Catarinà S: A., para a As­
sembléia Geral Extraordinária a ser realizar no dia 29 de
setembro de 1969, com início às 15, horas, 'na Sede Social �

à' .Rua l<�elipe Schmictt, n:o 56, li,es"ta eapit?-l, a, :i-:Ún' de de-
liberarem a: seguinte Ordem do Dia: '. ��

1.0)' Alterações no quadro dà Diretoria
2,0) E:ventuais assuntos' de, interêsse s.ocial.

,J)llor�?-Rópolis (SC)., 12 de setembro dé' U){l9.
aa) Avelmo �Ii. Vieira'

' , ... ,..
'

Alcides Pereira Junior
Estanislau C. Bartczak
José 'Mareio Peixoto

.��--�---------------

EDÍTAL 'ÍlE CQÍ'fyç:ç"fo.QXêi
Todo brasileiro nascido no ano de 1951 e residente

nos municípios de Flori:anópglis: 'Biguaçu, 'Balh'oça ou
São José deverá anresentar-se no quàrtel do '14.0 Bata­
lhão de Caçadores,-entre' 2ó de oütMôro elO" de dezembrO'
do corrente ano, para sir mspe'cionado de sal\de e se-

lecionado' ,

. .

,
. -, "

VISTO -

WASI-�INGTÇ}�l' 1i'Lp'R�€l>,
Te!! CeI E,€:sp pi CH 1M 16.a CSM

PUNIO NEVES DE AQUINO
2,6' Ten CH DA 5.a SWQAO

,

EDITALr'DE CON-}V���O-C�A-Ô�A�b-'"--'-----=----
o Senhor p'résldente do Conselho

-

'Deliberativo dÇ>
Lira Tenis Clube, de ácôrdõ cam o 'art, ,49; ietr� a e b

dps estatlüos, convoca 013 ln,elr�br()_s e s.u.pJente� çlo Con­
selho Deliberativo, ...

na uma reunião, a realizar·se dia
28 de setembro do corrEmte 10 horas, na sede

'

social, à
rua �Penente Silveira;' s/ri' éom a segúinte ordem 'do c:iia':

1) - A:»reciar o Relataria da Diretoria e prestação
de conta$.
"

2) - Eleger os membros da· DjretQria do
F;iscal e seüs. supl;�:nté,s.;'\':<

" '''::'. '

'.
'

I F�pr�a+l�;pebs, 15 dé 'S�tembl'O de 'l.�69 ' ;.,

���!P�trr�ArtWeratMr:�,���*é'
EDITAL DE TOl\1ADA DE:-PR�ÇOS' "',

A PT!:feit,ur'a' MuniciplOl.( de.' Plq,ri.an�poli1i. fa�' <;ab"E
QU� em, 6 'de outubro d'C' 1:969 fara realizar 'Tom'ada :dé
p'recos ]}ar�:' a Permissão de Uso�de uma área' de terral3'

> - , '. I
.com 1.3Q5,30m2., no atêrro realizado no. Cais r�ederico
Rolla, com a destinação específica de "Estacionamento

-

-

Abrigo para Automóveis',\" segunr:J as normàs 'abaixo
discriminadas:,

'

1.0 - A pro.posta deverá ser anresentada em duas
(2) vias, em envelope fecÍladq, cqn�t�nte' qc;:

a) - Memorial descritivo dàs 'benfeitoriàs a serell}
rcealizactás; ,

,

'

,

b) -,- Valor, mensal do arreIfd�me!lto a se! I pagQ,
sendo o valor mmímo o c::� NCr$ 1.000,00 (hum mil cru-
zeiros 'novos).

" ,

2,0 - Em envelope fechado, diverso do que contiver
as prop,ostas, deve-rão se,r apr.esentada3, também em

d,uas (2) vias:
' >

a) - Certidão do registro da firma nl1 Junta Cor-
mercial;

,. ,
.

."
,

b) - Atestãdo de' idoneidade financeira passado
por dois (2) estabele,cimento de' cr�di-tà.
.

3.0 - As propostas deverão ser entregues na Pro­
cnuadof-ia Geral da Prt'feitura MuniGipal de' Floriallo-
polis, até às 15,hs, qo dia 0,6/10/69,:""

, , ,

4,0 - Mais esçlarecimentos serão orestados na Pro-
cUradoria, Geral da' Pr,efefturá"Muniéipal.·' �I .,

Flori:r.nópolis,"lQ 'de setembl'o' de 1.969,' :

ENNIO LUZ,- PROÇU�bB,P�, GERaL'

,

'/' A V I S O
, CONCOHRÊNCIA' N�o FL-16/69 .

A P.j:RETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SA-'
NITARlf\. DO SUL (DRESSUL) da FUNDAÇÃO SESP cõ'­
n1unica ?- quem interessar possa que" 'eúá aoer'ca �
ÇONCORl1-ÊNCIA :t>ro FL-��/69 parf_L a compra de equi­
-lpmentos' para as Instalaçoes de Bomb,e�mento' do Sis­
tema de Abas�ecimento púb.lico de Água q?-s cidljLdes de:

'I ",:,e?-ceslau Bras. Umuarall_l�, Ja,gua!Jiti\_ _e União. da vi"
tpna no Estado do Parana e Porto Uniao no Estado de
:t>anta Catariha,

•. ., .

Os interessados dev.erão dirigir-se à Sede da Dire­
toria Regional de Engenh�ria Sanitária do Sul à Ru.a
Santana n,o 274 ou ao Distrito -do Paraná à Rua PrÍl�
dente qe Moraes' 61l - Curitiba, onde se" encontram o
�dltal e os· ,demais ,elem,entos, da Concorr.ência diària­
me-nte, das 14 às 18' horãs, exceto 'áos s'ábados.'

A Concorrência será realizada às 15 horas do dia
27 de 10utubro qe 1.9!l9.

ElorifLnópo�is, l6� de Setembro çle 1.969
Eng',o Wern�r I E4gen�0 Zul:�l,lif

Diretqr Regi'tmal de Engenharia �anitária do Sul

'O, Máxin;lO em de(lOraç0es
R,!lpresentações
l\1óveis OCA - (R�s�qênci� � Eêcr�tório)
yULC-<,\:N' (Vulcat�� Mun�l - Vulcapil?o)
CERÁl\i,I�CA SA:1'f'l'}\ {IE�NÀ " (A��l,!3j,?,� �,�qqrados)
INILBRA -:- Carpe� d€) Nylon

.

BEJRSIANAS ARELUZ

R�a F�íipe Sch�idt� 62 _::_ loja 9

Galeria Comasa FloÍ'ianópo1i� �

, LIRA TENIS CLUBE
Dia 2!, - �e�ta li'eira - Jantar É�neficiente. Orquestra
Aldo C 'l1zaga - Inicio 19 horas
pia 28 - Domingo -,21 horas. Festival da- Juventude,
Dia 28 Domingo -- l6 horas - Encontro Dancanté na Pis-"
cína. Conjunto Os Mugriatas

'

Ariel Bottaro Filho
Diretor Social

--------------����

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA .

As famílias Silveira, Socas, e Carvalho, sensibilizadas
a�p�<:!_ec�m às -\]:es§_oas, q�� ��nif,e�tê:��I!l,��1l ,��s�� ,§.
acompanharam as cerrmomas de' senultamentó de sua
querida REGINA SOCAS DA SIíNEIliA� .

Outrossim, convidam para a missa de sétimo dia a

r�a,lizar-se di3:,�23, têrça,.,�eir\,!-, na Capela 'ao Divino Es-',

�mto 9,�ntp, a� 18 1.pr3;s:
.

, , .. ,
'

--O'NY- �HOTE1IIDI:'�'�
"ON;Y'HOTEL LTDA. - RUA DR. FULVIO A:f)UCC:f NR.
8�{i - ES'FREI'l'O. FONE! 6226. '60 Q'IJ��1'0S -;;-:-.

-

ti 4-.

P��TA�E�TOS CPM; GAltAGE� �ªA'f!liITt\,
IlRf:{Ç:OS -t-r- ART0S ,s,OLTEIROS --:-; 9'0J),_

APTOS CASAL __;" 1800

QUARTÔS OA,SAL - 12'00
i '

QUARTOS S,qL'PEIRO -::- ,6 Q,P INJ3-�U�'N�,
CAFE DA MANI-IÃ,

DESCOl':npf' �'s��éIAis 'P��A VI4�4�1��.'tl, _���§�
9.stf��;

{'
A grande Fpolís 'ganh,a q>na ca�. cam�.rc;*�� �1�

l�?-d� em piciÇil�t�s em g�:rarl latn;Q;�t�� ,���:g�� i:J;l���.,eícíetas li motores marítímos.
� r F:j.çá-no's_ uma visita á' rua: .oons. �afta, 1�4, BI�@,
PE LTDA, Ex 'Rainlia das bicicletas .

�... ,jff ,.,. ._ .,��......., ,p':, ,"

'

'ti
��._'.--.,..,....:�_._._-� :1f.',v t;4-'" L' k'i;k.1�"f'��"'/"";;'-� �"."",,,,,,,.

, DESi!!'N�ISTA PUB�I�I'!'A.J;�j�O -: .�,

SAíDAS' L_WES
>

§"OO� horas ",
•

13..0Q horas
21,0,0 horas
�,�'i'b�s Íl� J;'LO�.Ie.Nq�q�JIS
5.00 uOI�as

: �
,

EMPRÊSA SANTO ANJO DA GU4RI)4
DE PÔRTO ALEGRE

•
,

' ,«l'" ,',

.._'
à Floriànópolis -('bARRO LEITO às 41,00 h
'" '4,QO 8,00 iO,oO '1$,Óe 19.;3'0, e_' 21,00 h
L(lguna "4,0,0 8,00 10,00 16,00 i9,30 e,'2i,ób ti:
S0mbrio� 4,00 8"UÓ 10,00 12,00 16,àO 19,30 e 21,00 h

A�?-Í'�H3'gu*, 4,00 8,Oq 10,00 12,)00, 16JlO l!l,,;lO s 2V>P 11
Tubarao 4,00 8,00 10,00 12,0,0 16-,00 19;30 e 2�,QO 11
8fiCiuma 4,00 8,ÓO 10,00 12,00 16;00' 19;30 e ,2l,O'o fi

DE S,Ol,YI!JJHO
'

à Pôrto Alegre ] ,00 1,30 3,00 10J30" �2,3q, !�,�í! � !i,30 �"
ii 1i'lo,rianól?o�is 0;30 8,QO 12,30 11,,30 �Q,30 e 2,?,�(l�,

'"

DE ARARANGUA
à Pôr:f6 Alegre 1,00 {3D 10,00 12,00 l4,0,0, 18,� � ��;�, �
à Florianór. nlis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24, �,'

1)1]: c:I:tíciuMt\�_'
"'4 P�rt9' À�el;Ire I

� F�qriU:t1óFôlis

I ,

I" .

I

0,39 2,00 9,00 11,00 13,OJ} l!l,po, e 23,30 h,
0,30 2,90 5,00 9�0 f4;� 'lJ�(}, �s::�'

,

,'"

e'22, h '

Ji),l13 TTP�A,J;t;�Q
à Pô,rto Alegre MOO 10,00 12,OG 16,00 22,30 23® e 24,,00 h
à, Plor'ianopolis 2.00 �,?O 6,00 6,\0 10,30 12Ql)'15',30- '

16,Ô@ 18;90 e 24,00 h
,"

DE LAGUNA
",'

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
à FlórianóD'olis 0,3.0 2,30 4,00 6,30 12,00 1�30 16,00".' , "'�',

16,30 é'1830 h
' "_r_J• .'''I''''",!,.".c<,,:j\; .. ' ....

DE FI-,o.RIANÕPGLIS--:'
- ':

,

\ .�, ;
; ,:'..;" ,

'

.

à PGf"-t'o A16gre CARBO J:.EITO lts 21,Oe, h , ,

4,óQ:" 7,00 '12,00 17,3Ô 19,,30 e ::'1,(,\9, h .

4,pÓt 7,DP 12,00 l.t�Q !Q;;lQ e ªl�Q>(j. 1) "

4,00 7,00 12,00 17,30 19;30 e 21,00:1'1
4;00 �,OO 12,00 11,00 lt:�P, 1�30; '� '21,09, 'b
4,00' 6,3,0 10,00 �2:0Q 13,09 17,00. 18;Qi' "

19 30 e, 21 00 h J'�' " ", ':' '�.? '''" ,

.;\,'06; 7,Ó,O" 10,00 12,O� 'liJ,oO 14,Gij i7,$6
'

18,0019,30 e 2l,ob'h
,�,'" "'7,,,"', ' ",;11,

em Põrto AI��r�: pfàç�,�:qy .Bar:bos�; ��\, 0p&§t
4-28 75 e 4-,73 50 - etnF 'Ji!!.oJ,'lanOp,�ll\:i -Fs ., '9.,� .

- óne!l: 21:72 • oG,jà
.

,

, 'I.

à S,ombrio
à �r�r�n$-q�
à Cnc�uma
ii, Lágún.a

'/ I'

a marcha·
'da

lIIl

AINDA A "E,STRADA ESCURA
:tt��lj:.,;ttANiTE DE WfiKE�'"

J :

�.'A "es�f,Ma �fi�u];a bti�hant� d,�
\'akea" erí;i" já o, sabemos, por;qup
a ela me r-e!tri em. crôníca ante­
rior" é .como, 0{3 tahítíanos , caa­
mum, em ��,�". AstrÓri:�ú.lÍa, .9;"�-.
quador Çel�stl";' nlas. os seus r:J.1:l;1s
distantes ancestrais, que enten­
diarn mais de l\�tto;n.Qmt,a,

: gtie
muita g�ntll boa hoje, "t,�n;l:b,ér.JJ
assim �'i;nç)):p�na'l(:;p:fl ::j,�J.!êlg ct�'-:.
culo, !ll�,��Ino c�lest�. r�:ç�çel\�,
tod�'I{ja? a9s menos il1],Stl�':�:cl;O�, �

r�fe���ci,ij!., Ht1,!lo de ·f�l�� /' fl;.�,
baIl:&,-l).:j\11g. Ma,s não. é, çe.rt"'l '''-{le­
te; i>,�,gni,fi,Ga ªlgum,� çog::>� '-:- :��s,
séria. S,ig:nifica, e,vid�nteme�óe:
q,u{< '(;.� ª,n���o'p �a�iª�"����p�·W��.
qÍj.e 0l?, lnodj),rn,o,s.. Sig!1i�i,®, t?Jm·
bel;,n" q® q� �ql§'::;�� 'l-pç�§tra1�" ���
qÚIF-í}vaJi!l ,�, U�i'YeJ;§o !llll�to, l1'l;_.a..�
'gl;le flf;: W:9d$irn!.'!�" �E�,s�r ,çta;� �ua<�
pre,c$.ria,,s viagf;:r;is sub-sideraís e

�a' lf�:�����,s§'!:rltá· a:. 'i��t��t,ãr{i �,Or;}
qu,is"t.�. çt� L!l,:;i, C.op.11eci9:� lJ�r�ei.
tain�rr:ít.� o. tHJ!canistIlO ce���.t� . q'�
Te�� (:: dps i;l.str-Ds, fo;ss(.:m Rlane-:
tas i't �sh·��,�· N��· ti��h'�ll1 é�i�,-
·bros. :eletlQnieos, portadorés de

tPiih.>Õ�" çf!,\"'â'�;'�ntos ine��'g,�i�a�2�"
qu�" a. b:(::!-ll. d� verd;l;d� 's�' d��a,
f,or�n� o§ I:!ntigos qlle propuSj:!,­

Í"íll,Il': G, I:y'ijp�ye;:am. As yt'n�'�ns
miJp��f}.��::>,t as inc;llçaç�.es sm�e­
t�c�,§, -;;- ��das, p.or nevoentas e, por.
legendárias --,' eram parte do" e-
" 't'-',I\I� I ��..; - , ,,'. ,�_ � j.;. '\

_,.

nOl:�>�' ,p:ah-1J.I_l;lO, de entencter, o.

)1lecanismo Q,0t> Cáu paquel�' se�

,Ím!sénte, �� se.i' t�ssado 'li �o
fUtUfÇ_-. E o fizerm.l ('om p,erfeição
ta:!: aqueli.� r:!'),�"', 's !;!l�i:s �pi;igos,
que sóbrê tLCi�J a...:uilp foi erguido
o inundo d�' 6i�ncia Moder�á.':Há
��lla ind�ser�tivel j'J ",e,z,a na ll1ais
diftrentes Astronomi'as, seja :ela,
tp-h�tiana.! com o s";q voça_b'l�.!_�I�>9,

, tJplco; seja ela helcnica; seja ,ela

incá,ícà; todas são' �1agnificas. E
convém �be-Ias' todas,' 'po�J�e em

todas elas, há solução para Pl.o­
blétúas ainda hoje ins91uveis," a­

pes�r d9s rnáquinc1s, dos pranej,a­
m �LtoS: "'·c:. É '1'1' t cà, isto im­

pt'de., efetiva'mente. a pre�çru3.,."' "l -, 'c- ''''.

taçãQ,' 'a mede açáo, a observação
dell}orarla; tem"s,e ai falsa ilusão,
do .,tud,o resolvido ou do' tudo fáCil
dé . resol�er, IvI ....;> não, A Astro110�

•

' _, \t '
"

'

mia' at'btal enfrenta série enOrm�
de prohlemas insoluveis, que O não,
cqnbeci!Uento e o dBspr,ezo, ,dos

tecnolp,gico pelas pesqu.is.as. mais

PPOf'lf:nq�s di;;ixam d,e la_do, PaS­

sa�do ,à éo,u,s�s mais .complexéJ,s
sem,,' -,resQlver aS' mais' faeeis. 'As­
sl,;U;, ,ti ,Á\1.� to,da as cj.o,utrir{a; a&t'rQ
n,o�i.Cªs llÍ�ioFi.Cf?S " rGcQnheci;:l,q1,
as -.or:-bJ,t,àey. pl:;metárias -so�fl;];�s. sa-

, ( -.

'biarp; p"erf�itamente qa çS�€J;ic�9&-
d� )l;l?- 'E�r:r;a; e os modernos a�ng�
dls�,U,tf� � sQ tom�ram uw certo
cQ!l-.Qedmfnto não faz 30@ anos

�' '!�,��'i�çí,' de ço�o �. pr��re�i�
Va\ ,e�l?,.pt�:t;ld0 * pesguis,5\, m,�is
�ro�lf�.98:'· �ão há ffil!-is ª�g�ell:t
paca ela,borar grandes sistêmas

�ii��<e:��Gç;_,ê�' '�: �o TP:��,s "�o,d<?r��' te�­
rico' e, pesquisador da, ç,O.ê��!9.�(�'
m:atemát1ca, !Albert :Einstein aln.
tia, ',quedá 'ipcomp��endido e ,as,,;
Is�m j;tcar� �or sécyI9s,' até' q�e/
alguém dp me,smo quilate o: 1'e­

clJpere e ,.Il;le I busque' inf�rmacõ�s
,iil�J� ut,e�s,. É P9J; isto, que, ° 'AS­
tronRIEo, a.pt�s d� mais nad::t bus
ca irn�or'11,a� no p�&sado a,s o,cor­
,rência,s regis�r�das Bara fixar (!

mO.f.lf"ft9, !}tll.a.-l. B:$. ten;,pos �tr:jl,z
PU��jqu,ei qm ens�iQ, so� titulo
CPM:O SE�Á MESMO O ÚNIVER­
SO"·ATUAL? .:__ i" �ii iui;{liso" J

pr9,�}e_lp<).:'·\A ve.rd�d_e 'é" qll� co­

nh�efmos um Universo mn tanto
fal�,0. 'l'fão t�mos a visão real e

certa d'ó' Universo neste momen­
to, É porque? SimpÍesrpente pbr­
QU!2 a: t�cl1ologia anulou o siste­
ma de análise humano do's feno­
meIlOS, � o mecanicismo da repe­
tição d� caqsas resolvidas sim­

pl��rpe.nt�. É tempo já de dar bri­
Ih!?, à. �tronomia, solucionando

P!oRlff.II?-8S: simples que estão a es­

per�: ilolução, E cp.de os pesqui­
sa9lo,res para isto?, E ónde?

.J

,

IJ
I

I,

i (,_ Iof ,O ',OI'>C OE: f'...O�IA .. Ot..'5

L__ ...:..
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Feneira Lima
seguiu ontem
para o Chile'
o Reitor, Ferreira' Lima, da

Universidade Federal de Santa
Catarina seguiu ontem para o, Rio

de Janeiro, rumando depois para
Concepcion, no Chile, a" fim de,
participar da la. Conferência .La­
tíno-Amerícana de , Planificação
Universitária. O conclave vai reu­
nir na Unívessídade de Concepoion'
cêrca de 100 Reitores e técnicos' de
tôdas as' Universidades da ·;Améri·
ca Latina. 'Representantes' de orga-.
n1smos [nternacíonais.; como" a

OEA, OIC 'e UNESCO já confiro

maram .suas participações. ,'A prD.
moção da União das' Uníversidn­
des' da América Latina - UDUAL
..;.. consist1rá da. ª,prcsentaç,ão ,a

c1ehátes 'de vários temas relativos \,

a organização dás' Univer;idades.
O conclave se desenvolverá do dia

28 ao dia � de outubro, aprecian·
d6 quatro ,; temas principais: "A

EducaçãR:U;;:üversitátia, c o Desen·
vbl$iih�htõ"r "Diretrizes p�ra uma

C,oncepçãof\Pinâmica da Univer�f'
dádé "na 'Abl,érica Latina", "Princí·

pd{í's; G'6rai'r?1i de Planejamento Uni·
.Id·�;· r"'�: .�f .)..

vêr'sitáJ.;io'; ,e "Metodologia de

P$�ej�e�;' Universitário";

_'í'1a�ia! -quê
�'��»�t tem j

,I o .i

_ .... t � :jú" J- d"'
.í;@/-',ll,i,t{,lYt;r"",�f��';;do Departamento de,

•
• '�- '"

'
• __J •

,5?e<?retaria ·.;a8 Educa·

r pedl:o Bosco,: infor·
'

·.�ntpp.;idtitê , :a, i�,pr�f�b,�ô;'';ilhL ;;;'í'y' I, ,

"
"

!i:rneüiLSehin'er,,�stá no ;,tnú'·,
qJ4íPiiÍij;��f�0l�t�' Ca:�tel? ,:',,; r:es,põp;�
qé�â,�!'1l:o{ kr, li�r}�p, PRlHM�lí�.(t:���S-l;
'�'�iIf�tüll . iiô�ái} JtIbàt\i��$j�b;'i�s+i

'5�t�':1 fI' t'i .

"t:Y' ; ft ) t '-1 ",\1:. I ,�

eCllil;) fOlitn ,a ffit,i;tO;-\;J:u'$',çfi,)::tl�;):'W�
t�t'i �)$�� pr Í(egi6r;�1 C�â'êHEm��a.Y I

ç:1�� ,��om�for Público '.,e, Delega:�o
de :P01ícia .dá vizinho município de
Mafm: 'OJ�aso está âssin� na, esfe­
ra 'p6li.cial e, €ducaci�nal da região, .

não, havendo +mais ,l'léCessidade' da/'j • -�. -. "

,-

presença da: ex·estagiária,' do ensi·
.

nO"pí'ünárip Maria N�uzi' Schifter
no Departamento de Educàção da

SEC. Revel'ou 'Ü professor Pedro

Bosco que' é 'esperado na Capital,
a fim de prestar esclarecimentos
ao Departamento, o DiretOr d?
Grupo . Escolar Francisco Fl,lChs
que nada comunicou a Inspe'bo­
Jilia Regional, de Mafra sób;re a

agressão da' professl) ra contra d61s
de seus alunos.

. '�1

ercadoria,
deve te'r Pêso
na embálagelll
o Br. JÓS� Batf[>ta Bueno" res­

ponsável, pelo seter' de Mercado­
rias Àcondicionadas", do InsÚClll,O
N&cional de Pesos' e :Medi(las,. ih­
formou que' tev� iníêio' ontem q
trabalho de, fiscalização dm tódas
as fontes produtoras de Florianó·

polis. No primeiro" dia, .a, fisc�li.
zação apumu,' irregularidades em,

95% • oas firmas vistoriadasl' cons·
t�tando-se <li falta de iridicàcao" do

.
. '1'>

.• . �" ""

peso das emoalagens.' IMorni.ou o '

Sr., José Bati�ta ,l?úeno' ,q�e" ini-,
, r, � t· ,

eiáuutú:í1;e as, finnas infrátora�, r�,

c(:)t)em a, Ol'leptação do INPM, mas
q�le lia 'r'3Incidência" será' lavrado

. ,aüto ,de Llfração� O serviço' de fis·

Caldaçti,o , .é 'executado por' meio
!'ia, urÚJ. :J<;.liH,lça' especial eletpóni·

, -� ; ,

!:_; (l O rfó�imci, sabado ai cÇluip,e
ftl) liLÜ:'�L01 Nacloríal' de 'Pêsos, G

L�=_ju,LS r:i',:"ss�gliitá.'no seu', s�rvi, ."
(:) ":.{�l�:éLl,_do a embalagEml &.s'
l ,r:o c��,j..: -.:: ��;3' ,acondicionadas. J6i11·

\':�i:J ::,� ,'�Al <'visitada pe�os ·técnicos
dr) :_��: li'si O e· depoÍb de Floria­

P,��":':I:l� �2l'0.z __ '. ,}_:. j,,_ .aj,UÜ+�.!.la� �

r � '''\ (-""1
,
..... .,J_-: '-_�.

�

Flocianópulís, Terça·_feira, 23 de setembro de 1969

Compra da Catarinen�e
,

"
\

-.

çria holding financeiro
j

, O",Direto,J; do, .Bànco .do Estada'
�
-. _-: '. ,:_, <'./ ",/-. -. ,::,'. r.:

de; 5.anta:' 'Çatarina}"pt.. ':Jacob Na-

cul, rereríndo-se a aquisiçao c19.

Companhia Catarinense de Crédí­
'to; .Finanéiàmento e Investimentos"
infç)'mlOU que o Gov,yrnador '('-IVO'
Sílvéira; autot.iWu o :6.J;)E a adquí-

,
'f, >io' '''l;

•

(
•

-<

"

;;\',': "

,

nt ,;o ,cbnttÔle" ácion!l,'h:o da Com-
')'. \ ,<:' .... , .. ', ,"

�nhia, 'visando, Cl';iar/�,ais, um íns-
trutnento finaneeiro-' para a sus·'

tetií/açã()' do desenvoiyilllento eco­
nôrnico de Santa cat;hna.

, Re�eiou 'o Dlt�tor do BriE que a

rihànceirá agora sob contr6le' acío­
narto do banco, vem se- juntar ao

grande IT16Cani§nlO., po PijND�SC,
Cabça Econômloá dQ, Estado, for·

marido >;':. UJ:n verdadeiro "holdíng"
de, emprêsa� finf/poeibs" tôdas co­

locad:).$��a. serviço ,dÓI> catar�nentes.
•.', '.,.., ,\.i' 'N,

•
� •

•
,

IIfíÓp??;ti o�:,Sr:, Jaco1f, Nacul qlle

o':Oov�,mad'br' IvO, Si'Íveíra des:g­
nau' '� SI': :JoSé '''Pedro Gil, paim a '

díréção da Companhia, que contí­
nuará atuando dentro' de "sim es­

pecífico' campo 'de ação _:_, letras
de câmbio - carreando a, poupan-'
ça' dos catarírienses para', os' setó-

,';i'es da pródu�ã(f e do '�Oi'l:1él:éío. ' ,

;: FlJ.tt(l:amente� a<:Coqú')ªnh�a 'Ca­

";: tarínense d� Crédito g'n:tiliará uma
:
nova estr.�ttÍ;�a:, 'o que 'está ainda
sendo esiJdado. 'sab.e,se,: contudo.
qU8 a Fi�ance:lra: te;á;ir�alOr carn­

�po de ação, no 'setor' de fínancia­
mentes e investimentos, I com f)

apoio do Banco do Estado, de Sa:1·
ta Catarina.'

De outra parte,: o' Sr. 'Jacob Net·

cul cOrrl:irmou' ,''os ,ent�ndime.l1tos,
com. a \diJ;etori�' do Banpo Sul- dr)
Brasil para, a sua 'aq\lisiçíb por
parte do Banco do' Estaqo. Êsses

cOBtatoi'{já -,Tãó adiantados, deven·
do' de,n'tró em f!Jre.vgl surgir a' fór·
muja finai! das negociações.,

"

, ,�'

FrigorífiCOS Hoepeke é
aprovado pela Sudene

,
>A ',: Superintendência do Descn·

Ivolvimento _.

da Pesca .:_ Sudepe .-:

ap'rovou, o estudo de viabilidade

técnka' e e���ómica da indústria

'de, pe.scados. ,"F:rlgoríficos Hoep·
cke 'S.A'.'" a', ser j.n�talada nesta C:t·

l;ital', ;'�onl rêde de comerc�a1iza·
c!io est:endendo,se

� �s�Gidados de

,São .,:Ft�nc1sco� (],o Suü, Ll:tgú�a,
Jomvillé, 'Tubàtão, Lages, Í3lume�

�"".� '�-",,,,,,,,, f' '''..�, , .... - ... "'",. ... ,�!>.
1i�ti c,>JJ'oáçaba. "'. .

'

< A �rtQ��/�inptê§f{ int�gdt!',bs�'pla';
pOS' ,;;: ge'l: '�xpa:hslio

.

::dQ.,' :Gqll).pihó.
'.

..,
� r � .' .. • :

- ,'i' . '

' ....
. � "" ._1' �.' , .'

,

.. i .. 4�e
'

�n.t�A�ezy��,
t� 'iüHe i.{��í6idb�,!
�l; ,.�.� 1-

? �t" ,

',' ríie �llír�: �H doi! ra�
uM�H!-!,' '1,:�ln *l��q·a

!�.� ,!1',I�Lg· !�{!rli�:L;:J:: ��;�;,I 'i'f;c
��ok 'd�il�ú11j1úttdÜ� tÕ�lli��

câ
.
",e· económica de Frigorífiços

Hoepcke 'S.A. I estabelecem que :1

s,Qc�r;!age te� por\objetivo a "cap­
iÍih�� �cons,�rva:ção" �benef,rC:iament(\,
,r .'. �' �. � ,

\ ��:��t,o��àção 9u IndpstTialização
de p�scádos;, bem �omo -a �phcf1:'
çijo do frIo à indústria alimentícil'L

, I
'

o pesqueira, a fabricação e distrl,

bui�ã,o do. gêlo 'e produtos conge·

lados, além 'da pesquisa· e outras
.

atividades' a ela vinculadas, incla·
sive '.transporte� exportação c co·

.

�c merçialização :..'d.�
.

produtos, dessu

atividade".·'
"

"

'�;,.,'
- t '."

Â ind�stria de .p�scados' Frigorí·,
•

ficas H9,epckê" Uc.(a ,havia.. sidQ

consfit'uiaá' 'com"bj, �umã' soeieérád'8'
por' cotas' de' rJ�Pon�i:Lti.ilidªdé 'ln
�it�da,' ,;,Cdrijr '!tlllt:1�a�{t'�K'��:, {. ::::r -!

N�r,,,:'Ú;j}O�:';!itniljU' devét1;do papsi,1:r;;L�,,'t;,;,\, ',;, (� '!1fl1fi;'f;:ffi :"iinC'(luli;' li) ",li'..., '::1'1
�' ri ''fri�if]. 1:liiJ:-'j!� r: 1 ! -

��t'l I;ftr
é i �eê . a, e'tllp a.

'

d,,)

�db�:d:á:plé ,;ânoi#ill�k cOm um invel"

ú�lril�'"�ià��r'd�''' NCr$ . '. , , .. , ...

9.997.611;50. ,

� ,
. .' �

O Projeto ,da nová emprêsa c"::
tarinense foi elabor,ado pelas o,':

ganizações 'Lambdá'" Engenhária
Consultores A��oçÚtdàs S,A., .: e
Planejamento e Organiz'agão Ltda"
àmbas do Rip de janfir�:

.

'Ívn:"'.viaiou ao Rio 'para
pQfcorre·r Ministérios:'

••i>. �,
,

. o Gove·rnád.or', Ivo Silveira' via· \
.

"
, ro�� ná' tarde" d�' ontem 'para o RIo

.. dr J.aneiro
:

aco�panhadQ :p�los
< :Seúetários "Ivan Matos 'e Arln�m:.

.'
�' ,.." .

\
,

do' Cali1 Bulas 'da l"azen'da e Sem'
! ,-: "",' ,I

Pasta .. respectivamente, '8: fÍ).:n. �e'
"complementar entendimep:tos' com I

, f/;i'E;!�s do Govêrno .Federal inici,,·
, �OiS :n8. últimà, sel11ana e' �n�ciar.' ou·
,trGs do .interêsse administrativo

,catarinense. '

,

, ',0
,�
...

. ;, Da' agenda do ),1'. Ivo 'SHv�ira
, I ''''

na , 'Gpanabara consta, , audienci"as
'ebrÍl ,os MInIstros' dá' Justi.ça" F�. v '

.i I \ ,
•

'.

zenda, 'Planejamento, _ Interior. fJ

, Minas "e' EnE)rgias, álém d.e c()m di·
.

'rigerites,' de outros Órgão' ,da admi,

nls'tr�ção
c

fE;!deral.'
"

. Sel,! regresso, a. esta', Capital (12-
"',' • l' '/-, I, !

, verá � ;se dar ,; ;lt� seitaAeira,
.

11,Ô
mais, ta.tdar; �l�la ;Yez qllÇ. ó�t�Gs'
co!i1promissos .

o esperain: em Sarl'
tá' éátàrina.

'

, /

, IVO PEDE TRABALHO SOB
."

>

':::'!� ,A $'arim,: DA pAZ
.

- )f��'L' ,to', . \ \ ,-.' ��. '.
\ '

/, �.;\ :;1;,.' • _. � ,

. ,', �álai\do 'clc;mingo' em', Brusque, '

opde éstêve pára 'i�allgurá.r' éiive�'-'
I?as "ohl'a.s. da slj.a administ�3;ção, 0·

Governa4or 'lvo Siiveira: di,sse' que
se dirigia '''indistintamente, aos

'capitães\. da indústri�,' aqs comér·
'cian:tes, trabalhadores, aos campo-

tiese� desta terra progrpssisbll
.

,[�\r
zendo il.. tele,:; un� apb!\) }J"�',,, <l_ce;

" , I"
cO!�tir.L�(;�n Q Sei! t��'ut EtrLõ :::';'J Q

égide da paz, do desenvolvimetlto é,'';
da tranquilidade� irmanados" na

união política para' que o Govêrno, .

como . tem feÍto at� 'a'gora, poss�
continuar :a oferecer ao povo, Cf\·

tarinense os' benefícios que êl8

tanto e tão bem merece".

O Chefe do Govêrno visito�l

. aquelá cidade, em c'ompanhia' de
sua espósa, de Secretários de Es·

tado, presidente.' da Assembléia Le'

gislativa, parlamentarBs e, outr8s

mitoridades, tendo 'inaugurado o

Grupo Escolar Francisco de Araú·­

jo Brusque, um .conjunto residEm­
,daI construído p�la Cohab �na lo·

,calidade' d� Águas' Claras, conten·

do '81 casa 'populares, uma ponta
de co�creto na localida.de de Dom

Joaquim, e ;divers'os ,melhoramen·

to's' no:Bairro'Santa, Terezinhâ, en·

tre' os quais'estayarq
.

p S81:'iíiço do

abastecimento d'águá e uma praça

pública.

No ato dé �nuagúráção, do Grup'o
Escolar, :cons�ruído ,pelo,' Plameg,
em' confênio :com ,a "Prefeitura do

Brusque, contendo cinco salas de

aula, o Sr, I)ib Cherem, falando
,

� ,

clJl. nome do Governador, fêz, um
retrospecto das realizações do Go·

"
vêrno naquele munipípio, 'lendo a

fita que deu por inaugurado, o. es·
tabelecimento sido descenadn, pc·
).0 .sec:retári\i ú'U Plu;!!C c:, :.;::�,:d���,
l"O Colom])o Sr.:lh;s. :','

'k� •••i.._• ..:.; _._�.;

Á' Fedúaç5.o da Agiricultur3. de Sanü1 Catarina qrgã0 (IUe congrega
146 Sindicatos 'Rprais lno 'Estado, tomando conhecimento, através di,
imprensa desta Capital acêrca df,'l recentes debates travados na Assem·

I "I ,! •

bléia Legislativa envolvendo a atuação .da ACARESC) sente-se no de·
cio Santiago autorizou à contrata-

ver de emitir a seguinte nota esclarecedora:
,,' ;

ção dos serviços de retificação d'l '

1 _ A Federação, como órgão fundador da�ACARES:C, vem acompQ.estrada de córrego Grande e a " , ,

nhando,o trabalho dr.sta organização por todo o intedor do Ki·
construção de uma ponte de caD: tac'Jl no intuito de avaliar os result�dos que :vêm s'epdo ccilhido�creta na mesma "estrada, substi·

pelos agriqlltores como fruto da assistência técnica -recebida. �

t�inc:lO a, àtúal, j�. quase imp�es; 2 _ Tem constatado em todos os municípios visitados" o il.lestim':'i.·
taveI.. "', '. 'd C R SC

'

11'
.

d
'

- .

,f ,
_,

' vel tr3:bal�o Cj_ue tem p�esta o a A A E ,recOl :WCl o nao '30

e,r :I'al:'"'S", !l11111I'C"'�a')",':'�"a...t:o ,',
, �!�a et�:����:d:v.�O�e al���f�!��� ;�l:ode::�::l�:e�lt: �:��ida,

',' .' 3· - QUe �'Federação,' ver:tl l�ecebendo veementes apêlos dÇls IJUUl1i.
"

. �'�'?"'�""'''';� r; .......�. ;::.. '! .. :, ";""",";;:�çJ��':2.�;1����,,J:.�9�E���,,0.�,'�,e�efíc�0� da ACA��S,C" nO�,s.entido

'0'
','

' "
J,..

, .. de -que o ,órgão çle Glasse m,teEflra::Junto. ao.$:J�:Q��r.ÍlQs;o,F'gderal e'

o,
.

p·D:nni'I·�,S'D:'·,
�

, É}stacluf!l;'n?�Syn:tiq� de c;i:me;g�i��'a i�f.taJaç�O,�de E�c�it�riO�,(h,
II ti1I'lt 1"1,!;, ACARE)SC p<ll:a, a�sl;::;t!r (:f!.�o.s cagnçu\�ores. '", ,!. "

,

'i i�"1in !)1{;,:

Ohl: 'i��:1 i !lP, Que;�t�h:;'ectiijbk�lg;�áp��ó�'têIlt ${dMl'hcompanhactos

síi'ê ,.... �ms
.

;:1:'...-��h� :,'1i .'

"Sfurão conheCld0s dentro de 6,)

dias os r.esuÍtados, do' eoncurio
.

< I

de Fiscal 'da
c

Fa�enda, iniciaçio .?,�i·
bad� nes'ta' Capital I

e
t eIlcerrado

cntcm, cOI).,tando com a ,pal'ticipa·
rão de cêr�� de 800 dos 1 720" cimo
"

" -

didatos inscrítQs. As provas já se

encontram -;Cem fnão dos membrcs
. .

�.

da c'omissão éxacminadora', que
fixará os: critérios (de notás a; se­

rem dadas.

O Sr. Otozimbo éaetano da Silo

va, diretor da, Fiscalizaç'ão ,da' Fo/
zenda e' presidente' da Corriissão

Organi.zado.ra ,do concurso, decl3..'
r9u que os 'trabaÍhos trans,coê'

.

reram na' mais ,ab'�oluta brdem.

AcentuQu que a con'lissão examin<.:·
dora, dentro de cada :setor, teve

o cuidado lie, elaborár" as questões
das provas co� tóda a, atenção,
tudo dentro do' programa que foi,
distribuido ,aos candidatos.

Funcionário
municipal
tera aumento
O Prefeito !Acácio Santiago cs­

oera encaminhar à Câmara Muni­

;))par até o' dia 10 de outubro' pró­
ximo o projeto .de lei concedendo
aumento de vencimentos e rees­
truturando .

os quadros elo .íuncio­
nalú,ITio municipal," a vigorar 'U

partir do dia ].0 daquêle . mês., Pu·'
ra tanto,' vai constituir urna- co­

missão nos' próximos dias, ínte-'
grada

' prôVà�elmente' pelos Secre­

tários -de Finanças e Administra­

cão 'é, pelos 'dois Procuradores da

�l'Cfeitura,' órgão q�ie fará um, le·

vantamento completo da atual si;
tüacão dos' servidores do 'Municí­

pio
-

e, estudará qúal o percentual
d.e,'aumeúto· a ser côncedido, o

qual ficará dentro
I
do limite nÚ­

ximo permitido pelo Govérno Fc:
(':81"al, ou seja, perto' de 20%."

",oeclarou .'0 'Pnifeito que ,conce·

derá nôvo aumento ao funciona·

Esmo 'municipal, pois rec01i11oc;"

suas necesstdades, devendo ornes·

mo aterider às aspirações dos SeT'

viçl0res da Prefeitura:
O �ltimo' aUJ;ncllto d�' 'vencimen·
t; concedido, pelo Mui1icípio deu·

:::e, em julho elo ano passado e c,

meÍlorJ salãr�o' pago atualmente
pela Prefeitura está em tõrno de

NCr$ 130,00,
Por out'ro lado, o: Prefeito Aci·

Inspetor das
r s· volta
hoje

i

ao Rio
Retorna hoje à Guanabara o 'Ga-

· neral Augusto, de Oliveira Perel'
ra, Inspetor Geral das Políciàs Mi·

;itares, que chegou ontem a FIo·

"rianópolis, acompanhado de um

Tepresentante do Comandante da

5a. Região Mi,litar. Na manpã de

ontem, ,após passar em revista 'as

tropas perfiladas defronte ao P3,­

Lácio dos Despachos, efetuou visi·

ta .ao ,Governad(or Ivo, SÚv�ira l',
om'.seguida inspécionou. as clepen·

. dências da. Polícia Miiitfir do Es·

tado. Às 12 horas partibipou de

u� aim6ço íntiruo no· Palácio da

'L\gronômic:a e 11: taide c:ontinÚou
·

sua visita de inspeção à PM. À noi·

te, o Comandante da Políci� Mi·

litar, coTonel Fábio 'de Moura o

Lins, homenageou o General, A:,l'

gusto ele Oliveira Pereira com

um"" JaUL.loaJa l1tl La.guR da •.:;C�·
· ceição�

_J ..,_ ___.__---

, ,

�
�"
>l
,<

� ,

,
e

oncorrência da Cobal�
��

faz ·'comércio reclamari
{
"

O Sr. Haroldo Soares Glav,an,
Presiciente 'da / .�ederação do' Co'

mércio de Santa' Catarina, dirigiu
'ofício -ao Sr. Enaldo Cravo Peixe-

. \ - .'
. to, Superintendente da Sunab, re-:

clamando contra,. a cçncorrêncía
estatal às ernprêsas privadas e soo

licitando providências no sentido

ele QU� a Companhia Brasileira. C.8

Alimentos - Cabal - .límite ,smt
\ .

.
.

,

atuação à formação de estoque,
deixando

.

a ,'vencia direta, ao con­

sumidor. O Sr. Haroldo Soares

.. Giavan ressalta no documento a,

atuação da CnbaJ, adentrando na'
'área da: comerctalízação em geral,
.prccedcndo a venda: não só de ar·

tigos consid8rados de primei\a ne.·
cessidadc, ou em' ,carência, mas

particip�nio' c..tiv.amente na venda

ce outros prGdutcs, num' crescen·

$

te desestímulo .para as atividades �
do comércio regularmente estabe- f

, ' Q
lecido. �,
O Presidente da Federação

,

do �.
Comércio de' Sal1ll,a Catarina Mi r- �,

, ,'. � r,' I

.
mau que a 3itua.çí'Íe, dá Cobal e''''1
pecialmente em:, Florianópolis, {.
Joinvílle, Blumenau e Itajaí, t.:)!1\�'
sida, tem� de diversos pro�uncb.�'
mentes por pàrte d'o� Síndícatos �
filiados à Federacão \10 Comércic; �
'os quais são, unà�imês em solici.�'
ta� as providências

.

1da entidade �
"

.

� .

<

.máxima dó comércio catarinense, í:
. I S
o. assunto foi tamb�m \levado ao �
conhecimento do Sr. Je�sé Pínto ]
Freire, Presidente da ·ConfedeI':l· f
"ção Nacional do .comércio, pa:ra'�
qUe a. entidade nacional examine >t;
�uestão e encaminhe a sol�cão faJ

,
> <

vorável aos çorrierciantes. .�
;,��

�: �
�

l�iBã';"_-,�

edlda justa
,

"

..
,

I'

de firmar convênios f ,

com as "Prefeituras com vistas a aplicação do Fundo, no desen· r 1
volvin:;(ênto AgropecuárIo'Municipal.

,

" I :
6 - Que esta rr,.ediçla vem ao encontro ,da política 'do einirlenle Mi· i 1

, 'nistro d:J. Agricultura Ivo Arzua, 'no ,seu prog'raula de Municipa; ;
.

"Ização da Agricultura, çonforme conclusões do último CO:r;tgr�s':
'

,j
so Nacional ela Carta de Brasília. \

"

, ,',' j
7 - Que, a ACARESC, na sua' obrigação de',aten(\ier êlS diretrizes da, I

Política Nacional em harmoniá com os' desejos da classe rural,:1 'i

e das .2.utori'dàdes locais, .empenhou·se jl{n(o aos' ml\nicípios rio !
c .

sEI,ntido de Çlbter 8 Ia 12%' do Fundo de "RarhCipáçãP para a ex, t
pansão dos seus �erviços, çotn o obj,etiyo úniço de, levar a assi,:, .1,.

tên'C:Ia "té�nica a um ma10r número de agricuÍtores', atendend'o .'/
as, reivindica::;ões de um m[!.ior númerovde'" Prefeituras Munici·

'1.p;lis. \

8 ;__ Êste quantitativo do Fundo de PartiCipação rf:lpresenta, em mé·

dia, vinte por cento do custo de um �scrit6ri(f LocaI: Os de·

mais 8D%, a ACARESC vem' l'eceben,dc dos Gove'rnos do Esta·,

do, d� Uniia e de entidades privadas ent�e as �'uais, à proprla'
Federação. "

; ,

9 - Que a ACARESC já firmou convemo com mais 'de 100 Prefeith·'
ras das 113 onde'tem Escritórios, das quais me;e�eú irrestrito :

'apóio. Apenas 8'Prefeituras ,levantaram algumas dificuldadc3::':
por f�ita ele fundos, para' o corrente exercício, �anlfes�ahdQ', no> •
entanto, o Gesej d de regularizar a situação h.o prQximo exer:'<'
cício. , I

Ú):- Que se' a ACARESC"'hão obtivesse o apôio dos Munioípios" ver- '

66·ia obrigada: a fechar 22 dos Escritórios niunicipais 'pistE)nto3,"' ,

fac� orçamento ,elo, Ministério da Agricu1Itura para' o \'exercício�,
de 19'10. '

.

,

", ':I, � �:
11 - Que a pOlitica' administrativa da ACARESC é acerta�líssima,

�

porquanto ate:lde as aspirações dos, .agricult�res, das aútorida· 'I'/' des municipais e às diretrizes do Go:vêmo Federal que .des�.i�·'
um,a _p�rtic.ipaç�o (los riJunic�pios, no desenvolvimento �1�', agro- "I
pecuana do JJals. '

"

I','

I12,- A Federação da Agricultura �pcla para o PÇJder ,Legislativo C3,·':"
tarinense. no sentido de que mant�nha o importante apóio \que' ,Isempre l10U ao Servrço de Extensao, formçmdo ao, nosso Tado,'
na tarefa 'de es.clarecer aos PO�lCOS pr�f:itos 'quo, aindá n_ãà �?n;,�:1prcenderam o a'cance, da. medIda tomaaa 'pela ACARESC, a qUf'.I "

é jUEta porque visa, unicamente, ampliar. ,a assistencià) técnifa"
quc vem sentia reclamada peÜ)s proC!utores' ru�aiS', c:ataJ,:inense�.' l

_;g_",,,...,,,,,__.""IIlI�__
,.

- ',�i
( J.(

'r; �ER'IÇO - ó't:iMO NEGÓCro '. �rl
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